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Por irregularidade verdadeiramente no 

.»vol, no inesmo dia em que os jornaes 

da tardo, no Rio, Inseriam a mensagem 

do «r . presidente da Hepnbllca, que a 

mandou polo telegraplio a todos os pon 

tos desta e do ouiras terras, O Cominei-

tio de São Panlo publicava o prologo 

da nova edirJo do 1" volume da Década 

Republicana, em a qual o sr. visconde 

de Ouro Preto faz a annlyse da mensa-

gem de 1900. 

O publico pôde confrontar os dou» do 

imuento», como supremo juiz que ae não 

iilude e que dia a dia experimenta a ru 

deza dos tempos, chamados promissores 

pelo optimismo ingênuo dos quo vivem 

•uhtrahldos do contacto intimo com a 

realidade. O publico apreciari os docu-

mentos que fortuitamente appareceram na 

mesma occasiSo. 

A mensagem parecerá talvez sineira a 

quem a subscreveu e que deseja nesta li-

qufdaçto final apurar servigos que colli 

niaram uin resultado único, com grande 

prejuízo para os mais Inilludiveis inte-

resses pátrios que poderiam ser tratados 

«em embaraçar ao principal intuito da 

administração. E ' uma peça dictada pelo 

espirito da seita que se inculca beneine 

r i ta , mas que vive orphanada do favor 

publico. 

O prefacio da Década é uma pagina 

Slibria de analysta, sem rebuscamentos 

inúteis, sem pretcnçücs a effcitos do illn-

sorio fulgor, mas simples, sä, verdadei 

ra, patriótica. E o que ella diz tem in-

teira appl icaçío ao momento actual, tan-

to respondo ú mensagem de 1900 como 

iis subsequentes, descontados, j i so vê 

os pormenores. 

Determinando a lei da evolução da con 

«ciência humana, Vico assegura que oi 

homens sentem primeiro sem o adverti 

rem, depois advertem com espirito per 

turbado e commovido, finalmente podem 

reflectir com menta pura. A mensagem 

pertence ú segunda pliase, o prefacio li 

ult ima. 

N4o nos anima neste juizo que aqui 

deixamos a mira de combatividade, ape-

nas como espectadores einittimos unia 

opinião que talvez seja a da maioria 

Nesta derradeira mensagem o que vale 

<! a primeira parto, subordinada ao trtn-

Politica c Adiuimlttraçâo, o mais 

não passa de resenha ineolôr, cuja leitura 

se dispensa sem damno para o assnmpto 

principal. 

Recorda o sr. presidente da Republica 

as cireumstancias em que nos achavamos 

ao lho ser entregue o governo e gravís-

simas como eram as dificuldades que 

teria dc enfrentar mio chegou, todavia, a 

ver nellas o que ainda hoje a declamação 

enferma diz ser o descalabro' da Repu-

blica. Apenas so lhe afigurou que 

paiz precisava dc governo e, pois, ca-

bia-lhe encerrar a politica dos adiamentos 

c abrir resolutamente a pliase das soiu 

ções. 

.Sito palavras dc s. exc. 

Quem devia respondcl-as é o sr. Pru-

dente de Moraes que foi o seu predeces-

sor c a quem o sr. presidente da Repu 

blica no palacio do Cattete, a 15 dc no-

vembro dc 1898, disso solenmemcntc : «não 

consentiria se desfizesse a obra patrio-

trica do governo que expirava». O sr. 

Campos Halles mudou dc opinião logo de-

pois; estava no seu direito. Só a palavra 

de rei c que nilo volta a t r a z . . . 

As gravíssimas difficuldadcs a que ain-

da hoje s. cxc. se refere com terror eram 

as emendas da questão financeira c mais 

principalmente do fnmling loaii. E s. 

exc. tem plena razão assim se pronun-

ciando, pois entregara cm Londres o ter-

mo que lhe fura exigido pelo sr. Roths-

eliiid. 

Não nos esqueçamos das duas celebres 

cartas que reclamam uma transcripção 

para so justificar o torvamento do espi-

rito do magistrado sobre quem pesou n 

execução de tarefa. O Times que os pu-

blicou em 20 de junho de 1898, achou 

«fortes, mas não demasiado fortes», as 

palavras doä banqueiros inglezes. 

Disseram os srs. Rothschild' .Aprovei-

tamos a.visita dc v . oxc. para discutir 

profundamente o estado das finanças do 

Brasil o ficámos satisfeitos, vendo quo v. 

cxc. aprecia em seu justo valor as dif-

ficuldadcs da situação financeira do seu 

pa iz . 

• Desgraçadamente, ha alguns annos. 

atravessa o Brasil nrna crise, não só po-

litica, como financeira, e, cm taes cir-

eumstancias não é para admirar que 

com a grando baixa do cambio tenham 

apparccido difficuldades financeiras que, 

acreditamos, serSo passageiras. 

•Vários alvitres téin sido suggeridos, 

entre outros o arrendamento da estrada 

do ferro do Estado, mas por diversas ra-

zões não se ponde applicar um só desses 

remédios e parece-nos supérfluo discutil-os 

neste momento. 

• Um projecto oriundo de um grupo de 

bancos commerciaes do Rio foi approva-

do pelo governo brasileiro e consiste, co-

mo v . exc. sabe, em consolidar os con-

pom dos differentes empréstimos do Es-

tado e das vias ferreas garantidas, em 

nm fnndo assegurado pela hypothec* das 

rendas da Alfandega do Rio e de outros 

pontos do Brasil . 

•Sentindo embóra ama suspensão dos 

pagamentos em especie, julgamos «t i l 

recommendar ene projecto aos portado-

res dos titulas braaileiro», esperando qne 

elles o acceitem. 

• V . exc. não ignora qne somos, ha 

ftraito» annos. os agente» financeiros do 

foverno brasileiro na Inglaterra e noa rdara sempre i i r o Brasil cumprir fi-

nte todo» oa sem eomprominoa; as 

vantagens, porém, para o Brasil, do p lano 

projectado, dependerão da observagto exa-

etm de todas as »nas parte» e V. e x c : , 
d a n a t e a m a permanência' aqui, extre-

ameate rapid» para aóf, pôde, n l o o 

T r i a m « , julgar de colossal actividade 

! • ßaaoceir« que reina aa In-

i « ÜMO t a t resultado a » t , 

exc. a convicção de que o credito de um 

paiz constituo, antes dc tudo, a sua maior 

força. 

•ESPUHAMO» qt!K v . EXT. nlo sr. nn-

crsAiiÁ A DAB-MM pon ESCRUTO a A»-

SKVEHAÇÀO BK QOK AI'1'BOVA INTEIHA 

MENTE O PT,ANO E QUE TSAKÀ DF. TOD\ 

A SUA i s r r i . uExr iA i: ACTIVIDADE PABA 

QUE o ÁCrÚUDO SEJA EXECUTADO NAS 

SUAS MENOIIE» PAnTII UI.AIUDAUF.H, O que 

não c somente necessário para o restabe-

lecimento do credito do Brasil, mas egual-

mente so impõe que a maior economia seja 

estabelecida cm todos os departamento» 

do Estado, e, para fazer face a um com-

promisso solemnemente tomado, <! indis-

pensável cortar de prompto e rednzlr em 

todas as secções governamcnlaes que até 

a presente data tem ultrapassado os re-

cursos do paiz . 

Em conclusão: nós queremos acredi-

tar que v. exc. nos dará a garantia que 

pedimos, promettendo também que du-

rante sua prcsidencia tudo fará para que 

as esperanças sejam rcalisadas. 

Desta fôrma teremos coragem de ap 

pellar para o» portadores do títulos do 

Brasil c, munidos da carta do v . cxc., 

poderemos provar-lhes que nada negligen-

ciamos sobre a salvaguarda do seus in-

teresses. N . M . Rothsrhitd and Sons. 

O sr. Campos Salles respondeu da se-

guiu to fôrma : 

Londres, C dc junho dc 1898. Srs. 

N. M . RothschiUt e Filhos. Era resposta 

á vossa carta de 2 do corrente, por mim 

recebida COM A MAIOR SATISFAÇÃO, devo 

agradecer-vos as felicitações que me di-

rigistes, etc. 

A' frente do governo da Republica, 

espero corresponder á confiança fie seus 

oncidadâos, pondo em contribuição os 

vastos recursos dc que dispõe o pai/, 

para o desenvolvimento dc sua riqueza c 

prosperidade. 

• A perspectiva actual de paz e tran-

juill idade deixa, felizmente, o campo suf-

ficientemente livre para solução .los pro-

blemas administrativos. Entre estes, o 

mais sério é, incontestavelmente, o pro-

blema financeiro, ponto culminante sobre 

qual lixo desde já a n.inlia attenção. 

• A combinação proposta por vários 

banqueiros, á qual fazeis allusáo e que 

tem por objecto consolidar os conpoir 

los diferentes empréstimos da União ( 

las garantias- de juros das estradas de 

ferro, será, desde sua realisação, o prin-

cipio dc uma acção administrativa qiic 

certamente produzirá resulta-los satisfa-

tórios sob o ponto dc vista financeiro, 

Minha responsabilidade individual está 

empenhada nesta combinação, como fos-

tes testemunha, c posso vos assegurar 

que, durante o proximo período presi-

dencial, o governo brasileiro terá a maior 

solicitude em dar-lhe plena c inteira exe-

çução ein todos os seus terrenos. 

Estou convencido de que, uma vez es-

tabelecido o acL-ôrdo e em seguida a me-

didas complementares que serão tomadas 

pela administração, entre as quaes figu-

rará na primeira linha uma regra de 

economia severa, a solução financeira :icrá 

apparelhada. simultaneamente com os al-

tos interesses que se acham cm jogo c 

que serão convenientemente protegidos 

peia intima reciprocidade Campos Suites. 

Cumpre, porem, reconhecer que o sr. 

Campos Salles resgatou a humilhação a 

que foi obrigado pelo sr. Rothscliild. 

satisfazendo cm tempo dovido ás exi-

gências do aecôr(do. Os meios de que 

lançou mão o seu governo para conse-

guir esse resultado foram os mais cruéis, 

porém, como observou superiormente o 

sr. visconde do Ouro Preto, momentos ha 

na vida das nações cm que é preciso per-

der tndo—hora thounenr. 

No que o sr. presidente da Republica 

não tem absolutamente razão é cui ligar 

a sua impopularidade ao facto de querer 

a todo transe salvar a honorabilidade da 

nação. 

Outras foram as causas dessa antipa-

tliia e no proximo artigo tentaremos exa-

minai-as. 
PlIOCION 

CAMBIO 

O mercado con»crvou-»e paralyaado du-

raute todo o dia dc hontem, tendo sido 

o movimento do dia Insignificante. 

Na abertnr», os bancos offereceram sa-

car a 12 l|lfi e comprar a 12 1[H, vigo-

rando estas taxa», ora mais firmes, ora 

mais fracas, da abertura até o fecha-

mento. 

Durante o correr do dia, rcalisaram-se 

alguns négocies pcqiieuos 

passadas, a 12 3|3ii. 

ein letras re-

90 n u s A' VISTA 

Londre 12 1(32 
Paris TO3 
Hamburgo 979 
Italia 
Portugal 
New-York 
Soberanos 

Extremos : 

Contra banqueiros 12 d . 12 1 j I i i 

Contra a caixa matriz, 12i l . , 12 I|lfi 

Em egual data do anno passado : 

90 DIAS À VISTA 

11 29(32 
Sill 
989 
790 
M S 

4154 
20$500 

12 21132 
751 

12 17(32 
7f.l 
940 
73J 

313 
3947 

Londres 
Paris 
Hamburgo 931 
Italia 
Portugal 
New-York y r — ' 
Soberanos 

Extremos : 
Contra banqueiros, 12 1(2. 12 I3|ll). 
Contra a caixa matriz, 12 1|2. 12 13jlfi. 

—A Praça do Conimercio recebeu os se-
guintes telegraramas: 

I i lO . 7 
m 

12 ]|1G 
l|« 

Bancário . . , 
Par t i cu la r . . 

Mercado, 

Saugue 

O capitão Nicolau Matterazzo, 2 . " 

sub-dclegado de Santa Eplilgenia, deve 

concluir hoje o inquérito sobre o grande 

conflicto occorrido na casa n. 113 da rua 

Florêncio de Abreu, ante hontem pela 

manhã, c do qual resultaram o assassina-

to dc Kesaia Antonio e ferimentos gra-

ves no sapateiro José S imão. 

Este, qne ainda se acha em tratamento 

no hospital de Misericórdia, continua em 

perigo de r ida . 

Com quanto os outros jornaes do Rio 

tenham, ainda hontem, publicado tele-

grammas alarmantes sobre os socccssos 

de Portugal, o Jornal, em sen serviço 

especial, inseriu alguns despachos tran-

quilisadores, qne, a serem verdadeiros, 

c&mo parece, auetorisam a acreditar-se 

n lo terem importaneia o» succcssos aa-

nunciados. 

Banca r i o . . , . 
Particular. 

Mercado, : 

Bancario. . . 
Part icular. 

Merca-lo. 

Bancario 
Particular 

Mercado, estav, 1. 

RIO. 

12 i , n ; 
12 I;« 

e r o s , 7 

u—m 

I-.! :!|.(2 

12 5,.ts 

SANTO 

/ •"<". 

12 l|ir. 

12 .1132 

DE. ADSIAITO DE 3ABK0S 
Clinica medica. IiVsid<;i!':ia, rua Ypi 

anira, 3"2. esquina da ruá Yis- nuile Mio 

brusco. Consuliori ': K 

í». (proximo ao largo «1; 
1 ás 3 horas. 'IVtaphon 

t rio Com: 
Miserirord 

• \)2'2. 

d.i 

LOTERIA DE S- P A U L O 

A sorte gra;ide desta acr^d'tada c 

extrahidh i-nitem, foi raut ida,^ loteria, 

vendt<fà í i&fa (íaplta! peio ra : 

Do!ivac8 Nunes & C . 

O segundo premio foi vendnlo em San-

to« p^lo sr. Luiz Kspinhosa de Aze-

vedo. , 

O terceiro premio foi vendido peio va-

rejo da Thesouraria. 

O quarto premio foi vendido pelo Cha-

let Universal, do sr. Domingos Sca-

léa. 

—Na proxisia segunda-feira, 12 do cor-

rente torre a seguinte loteria de São 

Pau lo . 

Ein Santa Ri!a dc Ibitipoca, distrnrto 
de Barbacena, no logar denominado Ver-
melho, o individuo de nome Tobias, na tarde 
de"22 do passado, depois dc haver dado 
em sua mulher uma grossa sova de pau. 
deixando-a agonisante, aiiwrrou-a á cauda 
do animal, que a mesma montava, tocan-
do-o a todo galope pela estrada. 

Um individuo que presenciou o farto, 
prendeu a Tobias, atando o cm um páu e 
foi dar parte do occorrido úpo l i c i a . 

Soríe o mais sorio 
A conhecida e feliz agencia «las loterias 

da Capital Federal, do sr. Luiz Mangeon, 
á rua Quinze dc Novembro. 27-A, obteve 
hontem uma verdadeira vietoria. pois 
vendeu os três maiores prêmios da loteria 
federal, no valor de 23:C.r)0$000. 

A mesma casa espera vender depois dc 
amanha os 200 contos. 

i t f o í a * 
Falando hontem sobre o Acre, esque-

ceu se o Correio Paulistano da nota n . 

12 de 31 dc março de 1900, pela qual o 

governo do sr. Campos Salles aiinullou 

lodo o tr iumpho consiguido pelo protó-

collo de 30 dc outubro do 1899 e não «ó 

entregou á Bolívia o territorio que esta 

mesma julgava -ligioso. como se alliou 

aos bolivianos para combater os brasi-

Tiros que p ignain'u naquclla longínqua 

região p-la defesa da Patr ia . 

Além disso, se houve inépcia cm 1895, 

durante a prcsidencia do sr. Prudente óe 

Moraes, como alf írma o Correio, a iné-

pcia foi do ministro das Relações Exte-

riores, fir. Dionvsio Cerqueira. 

Como se explica então que o sr. Cam-

pos Salles tenha confiado ao auctor de 

semelhante patada unia comm s i o melin-

drosa o difficil, qual a demarcarão dos 

nossos limites com a Argentina, nas mis-

sões . 

E' possível que o dr. Martini Francis-

co, advogado cm Santos e nosso cnii/en-

te collaborador, realise brevemente nesta 

capital uma conferencia publica sobre o 

litigio do Acre. Consta-nos mais que s. 

exc. convidará o governo c os prir.cipaes 

c!i"fcs republicanos a que assistam á dita 

conferencia, de modo a poderem eluci-

dai a 

tes. 

im! 

com as snas luz'S c os sens apar-

i palavra ao n n « o : :!iistre 

ri iocioN. sobre a mensagem 

inos Kalles, reservaiido-nos 

so numero dc amanhã, dis-

rnereeem re-

!i:antc siuia-

1:0 seguinte: aug-

.np'.-.-os, aug 

,.-„ 1J0 

- .. (li:llÍ!i'.iiÇãO 

iiarticular e ri.iua 

ji Ii-.f. 1 I r-O'S' 

•:r ont:-03 (1 

I . e ::: i-!I 

ÇiVi ri.Mu -ira 

mei.lo ext 

:. -;uto la 

a 

r-:.r.'.l : 

i u p-. 

1er.:', 

Stili 

r.te» 

; pel. 

i i:-i foi ' 

le, iic.-ntij-

: , ih-.i^ii, 

i p.vcrrco 

Está enearrerade, h"'e do serviço !c 
-.i.i-eiuae.o, r ji.ira a varíola, no 
ria -iu Scr . i . 1 ' Sanil.'-i-io. d::.. 11 .'s i -ia 
ta,li.', o , 1 ; lor saniíario, d:-, i' 
!. ima. 

— Se r i também ali! cn- ontrado, li m 
todas as qiiiiilas-feiras, da» 8 á^ lí> 
1(2 da manhã o dr. Vital Brasil, dire-
ctor do Instituto S"rumthcrapico. vae 

.-outra a («este. 

E' esperad i hoje nesta capital o sr 

dr. f íod.igucs Alves, presidente eleito 

Repubii' a . 

Sens amigos n partidario» politi -os of-

fereccr-lhe ào, na Rütisserie, no dia 10 

ás 7 horas da noite, um lauto banquete. 

A conwnWsüo* respectiva, composta dos 

d rs. Frederico Abranches, Pádua Salles, 

A. Lacerda Franco, Peixoto Ooinide 

Rubião Júnior , enviou-nos amável c >nvit 

que agradecemos. 

S. exe. pouco sc demorará nfsta ra-

pitai c seguirá para a sua propriedade, 

em Guaratinguetá e, dalli regressando, 

embarcará para ri Rio . 

* "a 

Escreveu o nosso collega Diorio da 
Prnra. de hontem : 

• Ouvimos dizer que vai renunciar o seu 
cargo uir. alto fnneeionario do Estado. 

Caso isto se verifiqae, acredita se que 
o logar não será preenchido extingiun-
do-se. 

Dentro desta quinzena poderemos ver 
se c fundado o boato.-

0 Jornal do Brasil diz que por oc-
r.asiAo da leitura da mensagem do sr. 
presidente da Republica, na Camara do» 
Deputados, as galerias estiveram comple-
tamente cheias de secretas r de praças 
da policia á paizana. 

Km frente ao coifíct». acfrcsccnt« o 
jotlial fluminense, estavam postados cerca 
do cincoenta daquelles funccioíiarios poli-
ci.es. 

Entretanto, não houve altera;5o da or-
dem no recinto, e o deputado Bueno de 
Andrada, ein linguagem violenta, atacou 
a mensagem, que não teve 11111 ' • defen 
sof, ou por outra, apenas o sr. .1. Sea-
bra. que pedir, a palavra (.ara responder 
to orador. 

Continuando o seu ataque o .Ir. Ilu. nfj 
da Andrada disse que a r. ferida inensa-
pau não [lassava de uma faníarronadu 
líi.lciente, porquanto o sr. Campo» Sai-
la«. fiiH'.ndo-sc ninrtyr do dever, nada fi-
i T \ .|e bom. senão continuar o que fóra 
leito p.-jo governo anterior. 

1 lo que sahi.i dcsla norma foi mau. 
O sr. Campo» Salles, a. .-resccniou o 

orador, não diz a verdade quioulo affir-
l í i .(lie arrostou a impopularidade, afim 
de bem '.amprir o seu progi-uecna fnian-
tetro. 

A sa i iuipnp alarida Je é devi-la i s mui-
ta» iih*?,oralidade» q1-" prat i .ou ou prote-
geu. e não a isto. 

Os impostos necessário» ao acoòrdo fi-
nanceiro não foram lançado» p^o- •* ' x<- . 
e aiin pelo governo, p não »e je le a- 1 
sar o povo, poi» que este ] sem 
queixas todos r,s impostos precisos 

O orador terminou dfo<' d« <:••> ' 
governo tem na-.: !•> ,>, 1 perl:lia.» 

j,ni:iQral:dade.s. 

JC' 

Ministério 

ftdti.i:jeÍros 

imj rt. doa 

oUiis u 

lida»' -s tio 

O - -v-n 

tpri'» da Agr ivul tur^pl ic i ton do 

da Fazenda i s ra^w d» direito-. 

riaes qne 

••rrr nt«: » 

.. ' «M•f O • 

pror«íg. 

pr., 

; I " 

oIrimeda barba funda 
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PRISÃO IMPORT/ NT F 

Ah'in das informações qii«-. a nos'-a re 

portagem tem forn 

propria poli 

rua Ani: aera 

tar. 

f)o tru':bro*o 

morte do iuditoí 

etoridade da Ti" 

está aff.-rto ag< 

lo aos 1'; it ores e á 

com relação ao crime da 

poiu a cousa ha a u íoaji-

roJ» ia mvsterlo q 

•J Pi-dro Berckh-v. .i 

ciremnsei ip'.ùo, a 

ra o inquérito, nào 

qui-

wgtiiu levantar siqner uma ponlinua. 

Kntrí-tanto, ha iüna <iiTumvtaniia Irr* 

portan'issima que, pr.rrcp, t< rn si !') des-

presada. quando na v r d ade a elia se d 

via aprgar a an toridado, para a í.i 

pleta ' Incida';*«» do cri,i»e. 

Vaino*; di/.> r «j".al '. 

As duas pra<;a» da gimr la <i i a qu 

faziam o servi»;o de poli iamento na casa 

do Ferdinando Pas ton lü , na noulc do 

bnilo, affirinam que o cunhado d'-st»'.— 

IÜ:I individuo já vc!h j t o , dado ao vi •;•» 

da rr.jhriagin /.,—tivera uma pequena de>-

nv-ii',.' eom I'e ro Berrkh v, a qtiein to 

mava por agente de policia, e pronifít«'-

ra \ingarsc «lo desventurado moro. 

Não sabemos sc os soldados já foram 

ou não inquiridos. Quando o forem, ie% 

petiríio formosamente e-»ha Tnforma»;lo q 

ellr-s próprios prestaram a nm dos nos 

rrporf' r 

l'oi-i !)••.; : o tal qu»' . ;. 

chamar !'• !i«» e <*r.i e»i»pr»".' ei-» • 

uma C!I; ara »V:>TÍR.ÍE J»FI*> da PI.' 

: »!<•! i i t.va ' 

trata-lo d« 

Haje, a posar de s< 

funccionarào todas as 

r dia santificado, 

r epa r t i r es ptibli-

cipalidac 
da A gr 

pediu 

secretario da Agricultura para que sejam 
orçados os serviços ainda necessários á 
cadeia local, cm additamento ao orça-
mento já feito c cuja3 obras estão sendo 
executadas. 

O officio foi enviado á Superintendên-
cia das Obras Publicas para organisar o 
orçamento e enviar a Areias um fiscal 
para verificar o andameuto das obras. 

juc o sr. Julio 
estabelecido á rua 

200:000$000. 

Tal é a gorda somma 
Antunes de Abren, esl 
Direita, 39, promette distribuir cm bi 
lhetes da loteria da Capita l iV l e r a l . nue 
sfe extrae sabbado, ás 3 horas da tarde. 

Aquella feliz agencia ainda tem á ven-
da pequeno saldo de bilhetes. 

Pedem-nos moradores da m a Ja^usribe, 
nas immediaçôes da egreja do 8 . Cora-
ção de Maria, que reclamemos do sr. dr. 
chefe de Policia contra o mau policiamen-
to daquelle bairro, durante a noite, faci-
litando desse modo consequentes visi-
tas de audazes gatunos, em diversas ca-
sas dal l i . 

Airnfa na noite de ante-hontem os ga-
tunos, aproveitando-se da hora èm qne 
repousava a família do sr. Joaquim Bar 
bosa de Almeida, arrombaram uma parede 
da casa deste, que dava para o quintal e 
penetrando no interior da casa, snbtrahi-
ram diversos objectos de valor, sem se-
rem presentidos por ninguém. 

I L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 

I5:080$0Q0 
P O R » ( 0 0 0 - . 

• a g e s t e g e r a l , L u z H u g e t o 

Loteria da Capital Fedsral 
HOJE HOJE 

1 5 : 0 0 0 $ c 0 0 
TOR 2$000 

O agente geral, Lniz Mangeon 

A Companhia Paulista de Vias Ferreas 
e Fluviae» vai crear, por todo este iner, 
um trem rápido que partirá de Arara-
quara ás 4 noras da inanliã, af im de clie 
gar a Campinas ao meio-dia e alcançar o 
comboio que dalli parte ás 12 o 10 com 
destino a Santos. 

A taxa cambial a vigorar no mez cor-
rente, nas linhas da Companhia Panlista, 
é a de 12 d. ou mais 10 0(0 na base das 
tabellas 3 c 15. excepção das tabellas 4 
e 5 qne não têm taxa. 

O «ecrctario do Interior transmittin ao 
»eu collega, o da Fazenda, um officio do 
director do Hospicio do Alienado» acom-
panhado de sete contas de pensidnistas 
para serem cobradas executivamente. 

Completou ante-hontem o sen primeiro 
anno de publicidade o nosso collega O 
Democrata, de Capão Bonito do Para-
napanema, e que tanto tem batalhado na 
defesa doa interesse» daquella locali-
dade . 

O Theíonro Tai effectuar o» seguinte» 
pagamento» : 24$, a Heitor Há: 114«, ao 
me»mo; 300$, a Joaquim Alve» Leite Ju-
nior; 90$, a Hermeundo Laurindo dos 
Santo», U $ ao Correio Paulistano-. 
37SS a Firmino t ope» da. Si lva; .234?, . 
a 1 . Filinto $ 0 .1 1:444)«. a Francisco 
de Mor»e»; 300$, a J o i o h»teve» Neve»; 
27!1$444, a Constante Aftonso Coelho; 
2:237^870. a / Amândio Sobral; 8005, 

Homer® Thon». 

•Provem o allegado» foi o despacho 
e l » rado pelo »ecretario do Interior, no» 
requerimento» de 0 « a r Dia» Correia e 
Jorge Fuelw, fornecedor«» do a l f M s l r i 
tato da F o t f * Policial, p-diodo pruu, 
gação de p e para entrega doa obje-
cta» « M « r a t a r a » de fornecer 

O commetyio fechará as suas p.,r! 

como.de costume, ao me lod ia . 

* * * 
Foram hoje dispensados do ponto, 

fncccionarios da Prefeitura. 

O secretario 'la Justiça concedeu 
exonerarão requerida peio alferes Snlus-
tiano Antonio de Faria, do cargo, do 
quartel-mcstrc do 4" batalhão da Força 
Policial. 

Nilo sc realisou hontem a assoinliV-a 
>»eral do accionistas do Banro dc Credito 
Real, devido á falta dc numero. 

*** 

Está exercendo interinamente o cargo 

dc Superintendente da The Sno Pauto 

Raihray Coinpanr/, Limited, durante o 

impedimento do sr Willian Spccrs, o sr. 

Charles C . Jotnkins. 

Afim de ser promovido o respectiw» 

processo de desappropria<,ão, o secreta-

rio da Agricultura transmittiu ao seu coi-

lega da Fazenda uma copia do decreto 

n . 1023, de 26 de abril ultimo, declarando 

dc util idade publica os terrenos necessá-

rios para o prolongamento do trawirar 

da Cantart i ra . 

I1' " i*" 
I ,r t.-

cm U.c 
Iansnla 

10 libras 
efp.i 

•it«.-
i" 

r» 

m tr»«:fi da ».-.rifa 
a anos. 

Consta mais que o t.>i-rr.o 
í-esohen prologar o -tr/fit •/•' 
dezembro, l ontorme o pcdiiln 
para dar i'-gar a novas u'e•>• 

I" 

idor H» 

Do Correio ht Manhã 

•Como algncm tivesse 

um substituto ao sr. sena 

•!e Campos na eommissão «i«' 

houve um senador que prot' -

textualmente o seguinte: 

Dar um snbstit-ito ao iicrr.ar 

Isto c que não. 

Agora mais do que mui. a ell 

da couimissão para defender s--

lios perante os seus ••ompa::.-

accuracies que lho faz na u;c 

j r . (lampos Calles.» 

** M 

O Thesonro Fcd-.ral n^M h- u 
rtt ga de Santos, cm caml»iaes( 1. 
dc direitos de importarão. 

!'*a 

Hra-il 
M <!> 
Italia 

dQ dar 

iiar lino 

uanças 

i l i zmlo 

Eutrou no go^o da licença q«e lhe foH 
^ É t a g i ^ ^ H e r n o , o t r . C M 

Hospedaria de Irami-
concedida pelo governo, o sr. Carlos Bou-
conlt, director 
grantes. 

* * * 
O governo auctorison os srs. Manoel 

Innocencio de Camargo e Antonio Josiâ 

Rodrigues, 1° tabeliião de notas e aane-

xos da comarca de Taubaté e 2° da co-

marca de 62o Luiz^ a permutarem os 

respectivos of fe ios . 

• 

A Companhia Sucrerie de Villa Ra*, 

fard, pe'îiu providencias ao secretar ia ,& 

Agricultara sobre o facto de ter a Com-

paahia Vniâo £orocabana e Ituana al-

terado o pre^o dos fretes do assacar. 

. A jeelnm/içSo foi á Inspectoria <!e Hs-

tradas de Ferro e Navegação para a dfe-

vida-informarão. 

O secretario da Agrici4tora officioa «o 

representante do sr. José Antunes dós 

Santos, agente de imraigraçlo, pedindo 

informações sobre % demora da eat 

dos exemplares do codigo telegra 

Estado, m fommuwarkw fwcaes 

m i g r ado eia Üeaov* • 

encontro, não o conseg-iindo. «'.ítre-

lauto, por causa 'Ia velocida i;; do bond 

Com o i iioque, o co-dieiro do carro. An 

lu m o 1er. cira, foi cuspido da b-d»:a c at -

rsdo q:íasi dentro do bonde, i : do bater 

a ia'jeça em um dos r o p " tivws as 

bentos, do que resultou r.t le r <lous ex-

tensos ferimentos. 

A igMsto Florêncio de Abreu, motor-

ueiro do bonde .dectrico, foi preso em 

flagrante e conduzido á policia da Con-

s4>Ia<;áo, de onde saliiu pou» o -'.« pois, cm 

virtutie de ter prestado fiai.-.a. 

Uui dos eavallos do carro f" i mort ) c 

utro ferido 

Os passageiros da bonde nada mais 

•sOffrcram, além de um grande susto. 
* * 

O outro desastre foi o seguinte: 

Xo Lageado, o italiano Antonio Oianet 

ii, indo visitar hontem, pela manhã, uns 

ttrrenos de sua propriedade, a- hon pru-

dente armar-se de uma garrucha U'îan-

do voltou para a casa, algumas horas 

depois, e na occasião em quç guardava o 

perig-»so objecto, dependurando o p lo 

gatiiiro, aconteceu a arma disparar, indo 

o projéctil attingir-lhe o peito, varando-

íhe o pulmão direito. 

Antonio Giauett l veiu para esta capi-

tal pelo trem da tarde e recebeu ligeiros 

carativos ua Repartição C in tra ! de P o l ^ 

cia, sendo cm seguida recolhido ao lios 

f i t a i da Hanta Casa de Misericórdia. 

O seu estado inspira cuidados. 

A secretaria do Interior solicitou da 
fia. Fazenda os pagamentos seguintes : 

aos fornecedores da Camara dos 
deputados: !:88l$4õO, a Antonio Alves 
%rar»h«»; 7Go$ ao» fornecedor» s do grupo 
e*-olar de Kibeirfio Preto: 138$, a Ma-
rÉhfl Duarte Guin>ar»les: 3*»$ , a cada um 
ába srs. Justiniano Vianna e Dominços 

Paula e í i lva ; 300$, a José .\fonteiro 
ova . 

•ira noti< 

• -o mo 1" 

de i.Ão ha 

a in\>*>ligações M >l»r • o revolt, 

da rua Auhau,;n -ra '!•.'• -

diligencia por • : - ' ' 

da a io)j' »rtaute pri%:»o q 

nout • foi effic(ua«Ia. 

O assa*.inato d»; I'-dro ÍJ. 

i.ão foi ;>erp^rad»i im logar 

controu o s»-:! oadaver 

Para a v^r-.-.i iiihon';a •! 

<jà i ci)ii-'jrrem o-» seguiu'.' -» 

talvez tenham passado drs;- i 

Na a\cuida Rangel Pestana, es 
'juina da rua America, hontem, ás 3 ho-
ras da tarde, os italianos Joào Alberti e 

Antonio Cinebbe tiveram uma contenda 
por causa da posse de uma es» ada . No 
calor da discussão, o primeiro deu uma 
bofetada no segundo, e. este, cm represa-
lia. uiua bordouda com uma barra de 
ferro na cabeeja daquelle. Depois, atraen-
raui se á unha, l i ando ambos bastante 
feri- <<s. 

Foram presos em flugi®ltc e niedica-
d'is na < » utral. 

•t.*., João Jos'-, vaqueiro, de naeionali-
daO" portugur/.:», foi hontem abordado 
no Ura/ pelo italiaiu» Fraueineo Feverino 
que com elle tinha umas coutas a 
ajns'or. 

Travaram bate bocea. 
O vaqueiro tinha segura na mão, por 

•i'na i »rda, uma vaecu Esta, (vejam que 
talento de v a » . investindo no contendor 
•! » do no, deu lhe tamanha «ornada, 
, ' o poore Si-verino, de um momento 
[ • .iro viu se a grande distancia do 
• u if ein ouc discutia, com alguns feri-
ne i 'i>, i" lo corpo. 

O ofí. ndi Jo recebeu curativos na C'en-
trai, einquanto que o vaqueiro, feliz por 

r na \a- < a uma amiga tão dedicada, 
seguia soe»'gado o seu destino. 

in i \i» i ( ) .-0 dr. 1 . ° delegado auxi-

!' .:• u-.meou hontem très peritos para 

I : •>• < d< rem a corpo de delicto no preoio 

n. e HK». da av -nida Rangel Pestana, 

— 1'haruiacin r Droquriu (to Lc<,o, on-

<!»• ai : }: íiitciu á tarde se dc lurou um 

: :o esses peritos os sr.-i. drs. Samuel 

Neves, Joaquim Octáv io Nebias e Ce 

>'.. io »lo Rego, que hontem mesmo exa-

am o local do 

iipiTin 

sinistro, 

elatorio. 

i <jue o 

Diar ! • 

deveudo 

p-rtenef 
,t vriuhas, 

para o 

i.'» ri » 

Mercado do calé 
0 l lavre abriu calmo a 34 1(2 com bai-

xa dc 50 cêntimo» ; Hamburgo á UH 3|4 

com altn dc 1(1 itd pfenniff ; l.oudrea ú 

2H s. .'I d . com baixa de lí penee, e New-

Vork Inalterado até 5 pontos mais bai-

xo. 

Ao meio-dia houve nina a l ta de'J.1 cên-

timos no lla\,-e e uma ! ixa de 1(1 cm 

Hamburgo. 

O stock visível do mundo, segundo a 

estatística dos srs. Dmir in ; & Zoon ae-

cusa um augmento de ISO.UOO sacca» ; 

isto 1 í 300.IKW «accas, contra 11.1W.CÜ0 

existentes em 1" do mez passado. 

Kntrarani 21.70:1 sacra» e a p .magom 

foi moderada—18 81tí saccas. 

Em Santo» o mercado conservou-»® 

bastante calmo, effectuando so poucos ne-

gocio» na bace inaxima de 4..'1011. 

Vendas declarada», 10 000 sa- cas. 

S A M O S , 7 

Vendas 

Pa>c r 

Meread 

10.WJ0 sacca». 

) calmo. 

Kntia-ias do dia 

Stock 1.120 122 

21 îli'.t 

»accas. 

Kntradas <!••-•], | de julho, 9.113.384 

saccas. 

Entra • las • 1 " do m u 11(1 i l íõ s a c 

Pauta > 

Café d 

Km 

Xa S 

nanai. 130 ré 

, lo, 7 ' 

j .2n2 sa- ca» 

4 2o3 

r.i.ii-j 

- : 1" 

i 

pel •• 

,1 ..i -, • f 

•>»•' l ' J " 

• . : 1 -, 

-i. : la , 

'í:l i ..'t. 

;I;:I , l i o F-N 

e, 1 ! ' , ! s ae- : 

li !i!;i: L rei 

-- . ' i i ' 

- .!. , li vês* . 

e r-

A P 

fa/ ; <J'L 

eni -je--

'i,itlS ill 

-, a-, e. 

; Hltemf '•-

2••—.»)< -..' 

rimos o i' -,i 

melros do i 

po 11 e l'e-i-e 

;t::i ],'ir 

[e-i-íuis: 

•'••> TI-:'» 

|iiac» m< 

I ' ' 
-.1 ira 

VÊM 

Loteria da Capital Federal 
J K O J X I H O J E 

i 1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 

\ I P U B i * U W . « 

0 agsste garal, Lais U*ngeoa 

dia e i| re.si'lcM a . 

leal r.:.de se erF-ontr-• 11 o 

Rep kley, não ouviram 

il,'.e a noite nenhum barulho. . -i; 

rifo que lhes despertasse a a'î-Mioào 

S ria possível qu»; Pedro !>••: ,-i y 

•1 esse calado, as nove facadas qu .• 

broil o seu a lgoz? . . 

Não resta, pois, duvida que o 

i perpetrado em outro h"_r r. e 

mesmo modo não padece duvida q 

a---assino teve um cúmplice. 

Fra este o ponto onde queríamos < 

gar e que deve merectr a csp. » i,il 

tcneSo da poli« ia. 

Factos poisciaes 
A naeional Kliza Fabrícia »!»• a. -

de edad" e vagabunda dc profis- h»u 
tem, á tarde, andava a proinovar grari 
d»; «lesordem na rua Benjainin Oliveira 
quando foi presa e eonduzi<!a a p.,!i' ia 
do Braz. 

A auctoridade de s» r\i<;o inan<!ou je- r, 
lhel a ao xadrez. 

.*• k José Sposito, de nacionalidade ita-
liana, tendo hontem, ás <» horas da tar 
de, uma discussão acalorada com uma 
sua patrícia, sexagenaria, residente ,i rua 
Piratininga. terminou por espancai a bar-
baramente com um guarda-chuva. 

A pobre mulher tanta bordoa»la re» e 
beu que foi accominettida de unia syneo-
pe, sendo transportada a brados para a 
casa de sua residencia. 

O valentão recebeu na po l ida !•» I'raz. 
•mo recompensa, um aut > de fiagraute 
ordem dc prisão. 

O subdelegado da esta»,fio de Ri-» 
• irande telegraphou hontem ao 'Ir rht-f.-
de políeis, i-ommunieando ter alll falleci 
do lepentinamente o africano loucas Jos-
Rodrigues, oetogimario. e pedindo a ida 
de um medico legista para attestar o 
obito. 

O medico deve seguir hoje cedo. 

:tc%. A residencia do sr. Barbosa de 
Almeida, á rua Jngnaribe, foi assaltada 
na madrugada de hontem por audazes 
gatuno«, que arrombaram urna parede, 
sabtrahinno roupas e objectos de valor. 

A poliria da Consolarão está proceden-
do a inquérito sobre o facto. 

Convém accrescentar qne o bairro da 
Villa Búarqne está sendo mui to mal po-
liciado. r • 

Foram presos bontem á tarde, 
na vsrzea do Carmo, por agentes da 2 . " 
delegacia auxiliar, os conhecidos gaínnos 
Jo io Rodrigues» vulgo Bocca de fogo, e 
Augusto Stonoe, norte^americam 

O dr. Victor Ayrosa, 2 . ° delegado an-
xiitsr: mandou recolfiel-os ao %»Até£, * 
d U f M ^ a » do dr . chefe de policia. 

•21 "J 
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i ' y i t 2%unu, 

c î r a l , L u i s M a n g e o n 

r-, : • 
A i 'réf. iura r net! 

iniripnl de 

lifi- nie da 
dis li in.'i 

e -

T E L E G R A M M A S 
i/./—. » sj'-riat <L 0 ( 'ont mcrcio 

Je São l'un to 

funeri 

tuni.i, 

X 'IXTT JEZ H=ï. T. OR 

RIO, 7 

• ; v • ; :io apj rovou a nomearão do 

• u i > Monaco par.i a i r r an 

es d< <• • MIÎSIII «lo Urasil na (.'a-

i'url 

sa: g' ' 
forum 

r . t. v 

- r., 

s r«-latorios rorres 
• 11' l>'.t'.» a 1ÎH » 1 . 

iiuni' ipal '-»ni» itou »1» 
r o pagamento fi-
ra i'.esp- • f c o i n o-
s e g .i is na rua <I< 
straga«las pelo (.'-rj" 

: nnunicou ao insp.e 
d-. I " . district.»», qu» 
•t'-rinario do .Mata 
;•) »le assistir a rcu-
) » > - : : oificio II. 

u'i' f i t •> offi'-i'iu ao 

• temi • 

I i ( ail//-//.'//, 
h'i" tf He« l'i 

— F. 
jii' i ' lit a 

a paru p.-

l'rcTeilur 
l i ano, 

ia fabri"j 

d e S i ' ^ i o 

H.» de r . 

n»j prox. i 
romaria ;»' 
.le depo*i» 
tmiuilos d« 
nio Rentji 

noutf A 

I i i I:» »lo corr«'ute 
» »•rnilerio da C<«r.s»»la 
r corôas «le sau- .idc? 

apost"ios «la aboli» 
Luiz tJ. i .ni . 
percorrerá as ruan 

uma 
afim 

la ri dad«* 

uma mare ie' aux flambeaux, ten»lo ,i 
frente as bandas da Força Policial e -iiiu-
spppe Verdi devendo a Sociedade dos 
Homens «I« r '<r cumprimentar o sr. pr« 
sidfi.te do Ksta-'Io, «lief« 
red.M'ijöfs dos jornaes «1 

diente, o • 

ciou um « * ? 

A maie io A 

Republica 

pediu «i• 

de pc-ur p 

provado u; 

Ter: d o o.«= 

D ria d.-i , 

sessão sen-

do traía i > 

iivia. 

Ap«'i I i g* 

a pahtvra ». 

do até _ 

para a Europa o conhe* 

ieste fùr>i : Alberto do 

RIO, 7 

!«)s deputados. 

) j»ubii» a na hora do expo» 

r. ' r a s t à ^ d a Cani l a pronun-

••urso fazendo o elogio «lo dr . 

"•irta. ministro do Kxterior da 

Arg'-ntina, r> em fallecido, o 

!;• '."ja-s.: cm a- ta um vot» 

i • >»«• facto, o «I ' foi ap-

.i«r.n;«'UiCiit'-. 

sr- .1 S'-abra «: F.'oùrigucs 

'.ido da pala\.-.. pa.4- -»a se á 

• i. para ti . r «la retirada 

ue « onjiuei ' i > « oui a Ho-

pelo 

da Jo 

de or«Icm, tomou 

de Ai.dradíi, or«B» 

la tarde. 

cum a na^äo 

ut«' o governo 

•.ra qin stãc 

i r Mu.-,.o 

! 112 horas «I 

i'ongratulou-.-

de ter fina h 

r.^r.es precisas á legarão bra-

í'-1 i*. ia. no .s.-iüido d • » \itarquo 

í.i i') o arreniau.euto do Acre, 

abolicionistas « 

í>. srs 

de ? 
i Fal 

Migue 
Heilt 

Mr 

contos. 

V re 

cultura 
Krnesf/! 
no k < 

lio «V C . . livreiros 
•beinos um volu-
Je d. Julia Lojies 

i' ida. -I ' qual já se .e^-uj .'i um 
s.-i.s collaboradores. ^ ^ 

A o í i a í o P i v í o 

conhecida agencia de loterias, si-
no largo do Thesouro. '.I, annuncia 
i vender, depois dc amanhã, os 2ÍM) 

Ini- i ;ào da Secretaria da Agri-
«» Thesotiro vni pagar: 'J72!^, a 
H"inke: H4Ó$9Ô<), a K. P Hue-
; TtM.^lor». a Eduardo Mendes 

( f i-.alves: .'VS».^, a Ricardo Honorato Pe-
reira «le Carvalho; tHil.'j;, a»leant.adamen-
te, ao capitão Jayme Marcondes: HIKI.S. 
ao engenheiro João Haptista Borba: 1(K)$ 
ndeantadsmente, a Heitor Machado. 

I' diu reforma do serviço activo o sol-
dado «lo Corpo de Bombeiros, Fernando 
Paes Regueira 

A Superintendência da» Obras Publicas 
vai despender com as d es pesa.s ac 

crescidas roin o transporte do e.íeaphan-
dro adquirido para o serviço daquella 
repart irão. 

Vão ser feitos pelo engenheiro do 
districto on servir os de qn»* necessita a 
cadeia de Cananéa, mediante a quantia 
de 12)00$. 

Reuniu se hontem a Congregação do 
Oyinriasio Nacional, sendo assumpto da 
renmão o concurso de mathematica ele-
mentar. 

, gund«» re: 

< 'ummrre. r, 

Para trai 

inserirmos a 

F.duvrdo P. 

sa Lima, i 

A ses.iáo 

0 sr. H:.» ,,, 

discurso, ir 

R. aberta 

1 :'ós o«? p 

sO.-s: I V 

M:.rinha li 

ha\ ido ap 

0 sr. 1. 

comni i s^o 

cher para a < 

Este Sllbsti' 

quiz • .tiniiHi 

Espiridião. 

O dr ( ;«/ 

Iivia nev,ta 

o dr. OKnt i , 

Relaròes EM 

Acre. 

Nada trai. 

Por falta 

sessão, hoi*-, 

a uma n u m ./•>: ,ial do 

per. 

Ram 

sumpt 

S de,, 

Lyra 

utros. 

), estão 

ut ados : 

Barbo-

<•: reta foi su.-.peusa quando 

i d«- Andrada terminou o seu 

ÍS continuará ainda amanhã, 

a sessão publica, foram rce-

rinliros das .seguintes coniiaí»« 

(.'o:: i i! ui','ão, I a/.enda, 

- i , ijáo e Ornamento, tende 

nas as seguint s jnodifieaefies : 

! dplio Caetano entrou para 

• Petições o o sr, 

Irstrucrão. 

u o sr Doria, « 

• a » J11 « I. • ' «lerroio1 

Ifasslo-

niío 

sr» 

d- M g» 

Falleecu 

-eta Ant ' 

hoje nesta 

•uio Felix. 

RIO, 7 

ministry da lio-

reucioti hoje com 

ães. ministro das 

« i : a questão do 

re essa entr«\ ist a . 

i i'.ixou de haver 

capital o conhecid« 

LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL 

1 5 : O O O S O O O 
POK ZpMiO 

O agente geral, Luiz Mangeon 

RIO, 7 

Cbego'1 a ecta capital o dr Pc l ro 8an-

cbei, direetnr da Empresa Halnearia de 

Foçoh de » aida«. sendf) recebido na cuta-

;ün por geande numero de anií^o», que o 

,-nnduziram ao Hotel do Olobo, 'Mide llio 

offereceram uin alino';o. 

Durante o alrie-.eo forain trocado» di-

versos IjriiideH, faiando oi s -. Oiavo Bi-

lac, Heni-io de Abreu, O a L u o e Arlliu» 

Azevedo. 

Entre outra» felkítajfle», o dr . Pedro 

Sanche» recebeu nm affectuo«o cartSo de 

umprirnento.» do Br. Campo» Halle», fa-

zendo voto» pela »lia feliz viagem á Ka-

aopa. 

O dr Pedro Sanche» embarcon ín 3 

iiora» no AHantiqne, com deatino á E»-

ropa. 

RH), 7 

A dire taria ds ÍJojd Bmelletro rs-

ceben om t-legramma d » « » r . Pacheco 

Jonior conimandrate do vapor Mi l<4 y>„ 

qne v « h a »(e a I l u d i em tga— de UM, 

pwtíado 4«« e vapor AUim te*« baatea-

te p r e v M o ie armme 4e d « t o Itolieg— 

áaa, af iar d » « t atíÜMda m n t r « M M 

do Mtteérç. ' 

- / 



um 
0 COMMERCIO D E S A U P A U L O - Q u i n t a - f e i r a , 8 de maio de I9(HÜ 

CÍ8»ta 

R IO . 1 

quo o BT. Procopiu Pestana 

M r i nomeado eacrlvl» d t coUtctoria fede-

r t l de S, José dos Campos, naasc Kstado. 

RIO, 7 

í o i concedido extqnatnr i » nomefS«* 

dos srs von filllow t Luir. Jonkons para 

Tloa-coiisnlcs da Dinamarca em S . Paulo 

« Santos. 

A mesa da Camara dos deputados en-

Tlou o seguinte telegramma no general 

Roca, presidente da Republica Argen-

t i n a : 

• A Camara dos deputados, cm BCSSSO 

do boje, approvou unnnuncmcnU, sob 

proposta do deputado Gastão da Cunha, 

um voto de p inar prolundo, na acta de 

seus trabalhos, pelo liiliiusto passamento 

eminente dr. Amâncio Alcorta, o que te. 

«los a honra de communicar a v . exc.» 

SANTOS, 7 

Rendimentos fisen«»: 

Alfandega, lSftftfsetfKI. 

' Recebedoria, 21.18G$864. 

Movimento do porto. 

Ent rou o vapor Inslez Bariri) Caslle. 

j rocedcnte dc fnndciland, com vários 

generos, consignado a F , S . Hampshire 

k O. 

Sali iram os vapores: Alacrild, para 

Montevideo: Barlry ('asile, para liarba-

dos; Bou», para Rottcrduin; Marajó, 

para o Porá; Tupg, para o Hio, e Per-

vamlneo, pa ra Hamburgo. 

R E C I F E , 7 

Nestes últ imos .quatro dias registaram-

se aqu i 4 obitos e 2 casos novos de pes-

te bubônica, 

PORTO-ALEGRE, 7 

Sobre a falada candidatura do dr . 

Ju l io do Castilhos A senatoria, diz a Fe_ 

derafão: o chefe rio-grandense nüo ó e 

nem sorá candidato a cargo algum ele-

ctivo e muito menos cogita de occupar a 

cadeira do seinttor federal. 

PORTÒ A L E G R E , 7 

Muitos membros da colonia al lemã irão 

esperar, fora da barra, em vapor espe-

cial, o ministro allemlo, von Tcutler. 

E X T E R I O R 

MADR ID , 7 

Pessoas chegadas a esta capital , vin-

das dc Portugal informam quo a suble-

vação se geueralisará em todo o vizinho 

reino, caso o governo portuguez persista 

tm manter o convênio celebrado com os 

credores estrangeiros. 

Dizem alguns informantes qne não será 

de extranhar-sc que o Exercito em breve 

faça causa commum com o povo, o que 

importará cm sério perigo para o gover-

no, mudando inteiramente a situação do 

pa iz . 

Quanto á cidade do Porto, resam as 

informações que o governo, devido á at-

ti tude dc um dos batalhões de infantaria 

alli destacados, mandou desarmar a força 

licenciando os soldados. 

Consta que o ministro da Guerra, ten-

do ouvido a opinião de alguns chefes do 

Exercito, propôz ao governo a decreta-

ção da lei marcial para todo o paiz, co-

mo o meio mais pratico dc conseguir-se 

e ^ irompta rwressão do movimento. 

O telcgrapho não fornece informação 

alguma sobre o movimento. 

Dizem que o governo portuguez tem 

prestado aos corpos diplomático c consu-

lar todos os esclatccimcntos o affirma 

que o movimento não tem a iinportancia 

Que se lhe quer attribüir. 

Nas ^diversas legações desta capital 

procuram-se informaijões a todo o instan-

te, mas, ou os diplomatas de nada sa-

bem ou guardam absoluta reserva sobre 

o assumpto, pois nada deixam transpirar. 

H A Y A , 7 

Corre como certo que o estado de 

saiide da rainha Guilhermina é muito 

mais grave do que as affirmações dos 

boletins médicos, dados á publicidade. 

Essa opinião é corroborada pelas medi-

das do precaução, tomadas pelos médicos 

c pelos actos de alta politica, cm qne se 

deixa transparecer a gravidado da situa 

j ã o . 

ROMA, 7 

Os jornaes de hoje publicam tclegram-

inas procedentes da ilha dc Malta, infor-

mando que o Comité Nacional publicou 

ama declaração dizendo qne o sr. Cham-

berlain, ministro das Colônias da Ingla-

terra, *uprrimÍLi todas as concessões re-

ferentes a interesses da Italia e que den-

tro dc 20 ânuos dcsapparccerá por com-

pleto a ingercncia desta nação naquella 

i lha . 

R O M A , 7 

Acaba d«* falleccr nesta capital o sena-

dor Giacinto Sellesi, ex-presidente da 

província de Roma c homem de influen-

cia polit ica. 

TR IESTE , 7 

Os marinheiros do cruzador americano 

Cliicngo, agora chegado a este porto 

promoveram aqui grandes distúrbios, logo 

ao desembarcarem. 

Esse navio veiu do porto de Veneza 

jnde os mesmos marinheiros commettcram 

graves tropelias tanto que foram con-

demnados pelo tribunal da mesma cidade, 

*na» obtiveram perdão do rei Victorio 

Emmannel , o receberam ordem de em-

barcar iinmediatamcnfe, abandonando 

{ÍOrto. 

A policia conseguiu effeetnar a prisão 

j e 4 delles. 

LONDRES , 7 

O sr. Lionel Rotfcsehild, filho mais v 

ího do barão de Rothschild, está enfermo 

em estado gravo . 

Hontem, ã noite, suicidon-se nesta ci-

dade o sr. F . Pittocco, cônsul da Gua-

temala . 

Ignoram-se ainda os motivos qne o le-

ra ram a prat icar esse acto. 

SANTIAGO, 7 

O ST. German Riesco, presidente da 

Republica, recebeu em conferencia o novo 

Ministério, que já prestou o jnramento 

4 a lei o entrou em' funeções. 

Diz-se qne o presidente Riesco não aa-

»Ignará o projecto de refõrina do estado 

r .a ior do Exerci to . 

Sabendo disso, o general Korner pedin 

demissão de chefe do mesmo estado 

a n i o r , 

BUENOS-AIBESt 7 

Sabe se qne o «r . Virasoro n»o acceita 

• pasta d i a Relações Exteriores. Fala-«« 

4u£ aer t convidado o a . Monte Oca, 

ROMA, 7 

Sabe se qne o governo Italiano eatá 

dispoato a raduxir 1 0 liraa nos direitos 

oorreaponiente* a 100 kiloa de café, cano 

o governo braallciro prologue por mala 

cinco aimoa o « l a lo quo relativo aos go 

norO« italianos. 

LONDRES , 7 

Tciegrammas da Africa do Sul noticiam 

quo no combato travado cm Stenkop os 

ingleiea tiveram íeis homens mortos e 

oito feridos. 

Os boers perderam multa gciúe e ío-

rani obrigados a evacuar a praça. 

8 . PETERSBURGO, 7 

O czar Nicolau I I asslgnou um nkase, 

que foi largamente divulgado, especial-

mente aqui .e em Moscovv, prohibindo ex-

pressamente á imprensa dar uotieias so-

bre a rebcllião. 

MADRID, 7 

Violento tremor do terra foi hoje sen-

tido em Pamplona, São Sebastião, Leii-

do Huesca, Calahorra, Ibros e Juen. 

Nesta ult ima localidade foi tão forte o 

abalo, que fez desabar uma ti ibuna da 

praça 4c to0os , causando enormes estra-

gos 

Dos escombros j á foram retirados dous 

morins c 50 feridos. 

As populações dos logares assolados 

eslão alarmadas, rceeiando a repetição 

do phenoineno. 

Consta qne cm outros logares se regis-

tam também estragos consideráveis, mas 

faltam ainda pormenores. 

LONDRES , 7 

Os jornaes do hoje publicam extenso, 

tolcgraiuinas procedentes da Africa do 

Sul, noticiando que. emquanto os burghe-

res dos -campos do concentração» cou-

tam com o próximo termo das negocia 

ções dc paz, as auctoridades militares 

preparam-se para continuar a guerra. 

Essas informações causaram grande im-

pressão, pois deixam prever que os che-

fes boers não estão dispostos a ac-

ceitar as propostas do tenente general 

Kitchncr. 

Do fonte official continua a concorrên-

cia dc noticias, ou porque o governo nüo 

tcin recebido communicação alguma, ou 

porque não julga conveniente divulgar as 

suas informações. 

NEW-YORK, 7 

Telegramnias procedentes da ilha do 

I lait i dizem que o governo provisorio da 

Republica ficará em São Domingos até 

que se rcalisc a eleição presidencial. As 

hostilidades ficam interrompidas em quan-

to durar a negociação da paz . 

Corre que o Puerto de La Plata ca-

pitulará amanhã . 

HAVANA, 7 

O presidente Estrada Pa lma prepara a 

sua mensagem ao poder legislativo. 

Nesse documento, o presidente d j 

Cuba dirá que as relações da Republica 

com as diversas nações são bõas, espe-

cialmente com a Ilespanha. 

Dirá ainda que se opporá á assignatn-

ra dc quaesquer tratados de commcrcio 

com os Estados Unidos, emquanto estes 

não fizerem as precisas concessões nos 

direitos sobre os assacares. 

s 1 'KTRWHWWiO , 7 

Km llolienlsk qitnlmaram-M *72 r u i i , 

enlre cilas Bito) e f tahe l rc lMatM conimer-

rlaes. 

l l R U I K I X A S , 7 

Foram preso« diverso» indivíduos rum 

pileca do eatclllonato d* "casa Hard t . 

BERL IM, 1 

O fíeiehstag approvou o projecto de 

uma estrada de ferro no leste africano, 

para desenvolvimento das colonial alie-

infta. 

ATHENAs , 7 

O rei Jorge declarou estar proxliua a 

annexução da Ilha de Creta á (Iroela. 

PRETOKIA , 7 

Os boers acceitarão as condistes do 

paz oferecidas visto a impossibilldado 

de continuarem a guerra. 

WASHINGTON, 7 

Foram decretadas honras militares para 

o enterro do contra almirante Siu.,>son. 

Resumo dos prêmios da 

extrahida houtein 

loteria dc S . 
Paulo, 

2313 
17C&3 
14446 
7714 

17714 

40:000$ 
4:000$ 
2:lWKlS 1:000$ 

500Ji 

7010 

r iu: jnos un 200$ 

7412 10402 10755 I11G4 12320 

PUEMIOtl 1>E 100$ 

52 4üõ 11-12 1000 82Î9 3011 3802 

H820 8962 9594 10107 12585 

13910 14626 15887 17545 17552 

18269 18819 

riiEMIos DE 60$ 

837 368 1340 2323 3300 3723 4525 

4885 ">312 5405 562â 6265 0618 6070 

6779 8618 9520 10IN9 

10531 10652 10923 11615 11768 

11821 t ;302 12828 13315 13093 13715 

14310 144HO 14753 15335 

15054 16180 10010 1711« 17999 

18768 19711 

APPROX1M AÇÕES 

2342 o 2344—200$ 

14445 c 14447—150$ 

7713 e 7715— SU$ 

números terminados cm 3 

Marcos llorata & C. Relator, o sr.^Ji-l-
M d o . Rejeitaram o» eiubirgos. 

J174- - — • 

os 

l iUEXOS-AIRES, 7 

Iícalison-se esta manhã o enterro do dr. 

Amâncio Alcorta. 

Apesar da persistente chuva fpie caliia, 

o acto revestiu-se dc extraordinária im-

ponência. 

Avultado numero fie ricas carruagens 

conduzia o mundo ofriciai, sendo também 

enorme o concurso do povo. As ruas por 

onde passou o solemne préstito estavam 

apinhadas de povo. 

O d r . Cyro Azevedo^ ministro brasi-

leiro, depositou no alaúde uma rica có-

rõa. 

No ccmiterio, o sr. Gonzalez, ministro 

do Interior, pronunciou eloquente c to-

cante discurso» enaltecendo as qualidades 

do morto. 

A imprensa continua a lamentar a 

morte do iilustre estadista c diplomata, 

cujos serviços eram t i o prcc:osos, mor-

mente agora, na questão de limites com 

o Chile. 

BIT.NOS-AIRES, ' 

Rcalisa-se amanhã a abertura solemne 

do Congresso. Dizem que a mensagem 

do general Roca, presidente da Republi-

ca, a qual vai ser lida n . Parlamento 

mu documento optimista. 

Ar 

Foi definitivamente adoptada 

datura do general F.s urra para 

dem ia da Republica, tendo .sidi: 

I.i h manifesto. 

I'M.'-i. AO, 7 

il candi 

a presi-

iani.ado 

L A PAZ, 7 

Foram eleitos senador o sr. Macario 

Pinella e deputado o sr. Moysds Ascar-

nns. Ambos os eleitos são contrários ao 

aecôrdo chileno-boliviano. 

MADRID, 7 

Noticias recebidas de Li.sbôa informam 

que o governo insiste pela approvação do 

convénio sobre a divida externa. 

O sr. Hlntz Ribeiro, presidente do Con-

selho. pediu ao rei consentir na decreta-

rão dn estado de sitio para Lisboa. 

LONPRES , 7 

Parece terem fracassado as negocia-

ções dc paz na Africa do Sul , pois as 

noticias aqui recebidas dizem que o te-

ncnte-general Kitchncr se prepara para 

proseguir na lucta activamente. 

L ISBOA , 7 

Volta a tranquilidade a esta capital . 

Estão proliibldoa os agrupamentos e as 

manifestações ruidosas. 

MADRID , 7 

Noticias recebidas do Porto dizem ter-

se dado alli nm choque sangrento entre 

o povo e as tropas do governo. 

O reitor da Universidade, ao que di-

zem, convidou os estudantes a absterem-

se das manifestações. 

LONDRES , 7 

Noticias recebidas dizem que em um 

combate perto de Sindley os boers tive-

ram 208 prisioneiros e 10 mortos, 

ROMA, 7 

Foram enviados para escolas da Ame-

rica do Sul diversos mostradores de pro-

ductos italianos. 

PARIS , 7 

Le Journal diz bojo qne o fallecimen-

t® d» d r . Amâncio Alcorta trará modifi-

rag/T«* desfavoráveis nas relações da Re 

publica Argentina cora o Chi le . 

To los 

Mm 8-5. 

Resumo geral dos prémios da loteria da 

Capital Federal, extrahida hontem : 

437"2 ^ O O O í j 
11445 1:5005! 

1 200 800$ 

ruE-lio« DE 200$ 
10620. 16514 28574 --Í9123 

riiEMIOS DE 100$ 

4590 6086 7313 23872 20171 33804 
44875 •liilTo 

PRÉMIOS 111: 50SÍ 
8115 8583 11855 12801 17991 22999 

29153 31661 4tMK'l 43843 13:16 45087 
46002 46505 47998 

APPfiOXl MAÇÕES 

43731 e 43733-150* 
11444 c 11446 - 00$ 
13259 e 13201 GO} 

CENTENAS 

43731 a 13740—50$ 
11 I I I a 11150—30$ 
13259 a 13260—20$ 

Todos os nuiucros terminados em 32 
têm 10$ . 

Todos os números terminados cm -15 

têm « S • 
Todos os números termina los em 00 

têm 4$ . 

Todos os números ter.uir.ados cm 2 
têm 2 $ . 

Telegramma rcvdiid« peio agente geral 
sr. Ju l io Antunes de Abreu. 

" 37 o m s>- c i n* 

ror.YSEü PAULISTA—Se o tempo per-
niittir, haverá hoje neste circo unia tou-

da dedicada pelo sr. Adelino Raposo j 
aos estudantes das escolas superiores do t 
Estado. 

A cnadriUa toda tomará parto na ina-
cção, sebdo corridos e lidados oito tou-
ros, conformo se vê do programnnt. 

Reúnem-.-,e lio.je, ás 2 c meia horas da 
tarde, no lurgo de São Francisco, os aca-
démicos de Direito, afim de cncorpnrado; 
irem assistir ao espectáculo que lhes ê 
dedicado pela empresa do Colysen Pau-
lista, á avenida Brigadeiro Lu iz Antonio. 

F a l l a c i m e i i t o a 

Rcalisou-so hontem, com graúdo acom-

panhamento o enterro do sr. major Car-

los Castellões, estimado negociauto nesta 

capital, que soube grangear innutneras 

.amizades,devido ao seu caracter leal c ó s 

muitas virtudes de que era dotado. 

Ainda uma vez reiteramos nossas con-

dolências á , i desolada esposa e filhos. 

—Falleceram : 

•1« Antc-hontcni, nesta capital, o sr. 

Max Krug , que exercia a profissão dc 

corrector de cambio, em nossa praça. 

O extineto, ha tempos, foi coniniercian-

tc na praça do Rio, onde possuía imm-

meras amizades, assim como nesta capi-

ta! 

O enterro rcalisou se hontem, :is 4 ho-

ras da tardo lendo sahido o féretro da 

rua Flora, na Villa Mariftnmi. 

A' famíl ia do finado c r Íamos sinceras 

condolência». 

Aule.-lionlem, também ms l a capi-

tal, no hospital da Santa < :sa, o sr. 

Henri Block, súbdito franccz o muito es-

timado entre os seus patrícios. í) finado 

ora condecorado com a Legião dc Ilou-

ra, pela bravura com que se portou no 

combate dc Le Bourgets, ua guerra fran-

co-prufdann, tendo sido nesta occasião 

promovido a 1" tci •:.: • da armada fran-

ee&a. 

F.ca parente do sr. Jacqnes Netter,nc 

cjriar.te nesla praça 

sc. A lilies 111. : 

A' fauiil ia en íiu' 

ri;!1'. 

Em Iii.. Claro 

e irmão do finado 

sas coii'îolen-

a li ! oi-ita Isaura 
Vmbelina Ne Xcgr- ii os, filha da sr: 

greiros. 
•JÍ F.ui Pira i o sr. Ricardo IJcr-

ganini. 
»J< F.m Rio Novo Minas; o sr. João 

Jose Prestes l'imeotei. 
Km Sergipe, o sr. José Quintilia-

no da Fonseca, abastado negociante ua 
cidade de Maroim, naqnelle Estado, e 
cliefo de numerosa c respeitável família. 

>fi No Rio, a senhorita Maria Amelia 
de Oliveira: o sr. Alfredo Soares Bitten-
court; d . Gertrudes Madeira e Sousa. 

O raso dos abortos 
O dr . Freitas Gnimarwes, 2" promotor 

publico da capital, requereu hontem'vol-
tassem á policia os antos do inquérito 
feito contra a parteira italiana Natalina 
Rdsatti. visto como. nos termos dos arts 
78 e 79 do codigo do processo, não podia 
offereecr denuncia contra a mesma, sem 
que as diligencias fossgm completadas. 

Esta informação foi-nos prestada peW 
advogado da accusada. 

F e l i c i t a ç õ e s 

Fazem ânuos hoje: 
A senhorita Adena Bertha Henzel. 
A sra. d . Marietta de Menezes, esposa 

do sr. Joaquim Telles de Menezes. 
O sr . Antonio Rodovalho Sampaio, so-

cio da firma Camillo Sampaio í i Filho, 
desta p raça . 

O sr . coronel Antonio José de Souza 
Pinheiro. 

O sr . Albino Marqnes Villela. 
O major Alfredo Maragliano. 

Hospedes e viajantes 
Regrrsson hontem do Pio o sr. Gusta-

vo Figner, socio da conhecida Cata Edi-
son . 

— E n i i nesta capital, a passeio, o-sr 
Luiz de Lima, agricultor residente em 
Limeira e nosso dwtineto correJigámario. 

MOVIMEHTO_JÜDICIABIO 

T r i b u n a l d o . I n * t l o n k 

CAMARA r m U 

AKSRXO OHDINAitIA KM 7 JOK MAI(4 Í)K 
1902 

Jfl.nAIIFNTO» 
fimbnítio* 

N. 220«-Esp i r i to HHnto do riut í f t l-
Kinbar^anlo, I v d r o Oliva; embargajloH 
Mare 

gado __ w 

S. j. 174—Capital—Eiiibii'-f,unte, Luí* 
Verucci; embargada, a Fiueuda do Es 
tado. Relator, o sr. M. CVsar. 
ram os embargos, contra os votofl tlí>a 
srs. Saraiva, (ludoy o M. Cai»nr. Desi-
gnado o hr. SaWanlm pflra escrever o 
arcordam 

N . 2727- Capital—Embargantes, Pen-
teado & Dumont o outros , embargados, 
«Ir. Maxiiniliano Alberto de Soura Ro-
7,<nde e outro. Rflator. o sr. Delgado. 
Rejeitaram os « inbargos, contra -o voto 
do sr. França. 

N . 971—Santos — Embargantes, a 
Royai Insurance Cotupanv «' outros; em-
bargados. J . Einmeri 'k it ( ' . o outro. 
Relator, o sr . A . Paulino. Rejeitáramos 
embargos. 

Appellaçõcn circi* 

N. 2182-Capital—Appellantes, Frltel l l 

Pugleni Carbone & C . ; appcllado, Joa-

quim Soares. Relator, o sr. C . Saraiva. 

Deram provimento. 

N . 3221. Santa Rita do Passa Qttfetrn. 
Appellante, Francisco Teixeira da Silva, 
como tutor do orpliam Pedro Alves,-Vil 
la Real; appellados, major Elias P<*cira 
de Escobar e onlro. Relator, o er. M. 
Cesar. Derain provimento, para annullar 
o procfiMO abiuitlo. 

N. 2954. Ribeirão Preto. Appellante, 
Matheus üuaselli; appcllado, Beschiaza & 
Pieri. Relator, o sr . C. Saraiva. Nega-
ram provimento. 

N 3143. Capital . Anpcllante, Firmi 
no Simões; appellados, í i erma no Pires & 
C . Relator, o sr. Saldanha. N e g m m 
provimento, contra o voto do sr. França. 

I r i b u i i a l i l o J n r y 

Presidente, dr . Thomnz Alves, ju iz da 
1R vara: promotor publico, dr . Adalber-
to Garcia; escrivão, Sylvio Borba. 

Foi hontem julgado o processo cm que 
era reu Manoel da Silva, aecusado de ha-
ver, em 10 de setembro do unno passa-
do, subtruhido a Joào Fernandes um re 
logio, corrente e medalha. 

Como advogado do reu, apresentou-se 
o solicitador Antonio Góes Nobre, j 

Terminada pelo escrivão a leituni do 
processo, o dr . promotor publico susten-
tou as açt^ulaçSes contidas no libello e 
pediu aos juizes dc facto a condemnaçào 
do aecusado. 

O defensor de Manoel da Si lva procu-
rou rebater ns nlb gaçõc:» da promotoria 
c, negando o facto principal, pediu a ab-
solvição para o seu constituinte. 

Formulados os quesitos pelo presidente 
do Tribunal, o couselhodc jurados cifrou 
para a sala secreta, de onde voltou tra-
zendo o rercdictnm. pelo qual o réu foi 
condemnado a um anuo e novo mezes de 
prisflo, além da multa de 2 0[0 sobre o 
valor dos objectos furtados. 

—Hoje, deve comparecer si barra dv) 
Tribunal, para julgamento, o reu Tancredo 
dc Mello, aecusado de crime de roulíô. 

Occupará a defesa o solicitador To-é 

Salgado de Sá . , 

l o r i i m 

Foi !'O:ÜO1( ;j;ada, por senlença do juiz 
da l . u vara, de modo a produzir os cf-
feitos leçaes, a concordata dc Ediibrdo 
Aniatucci. 

—Realisa-se, no dia í) do corrcnte, a 
reunião de credores da massa ínl l ida de 
Almeida & P in to . 

—Os syndicos c commi-sílo fiscal da 
fallencia d.' Druuo Klaussncr, a qual cor-
re pelo ju izo da 3 . H vara e cartorio do 
2." offieio, apresentaram a classificarão 
dos raspe et ivos créditos, afim dos interes-
sados reclamarem o praso de 10 dias. 

--Hoje, ás 2 horas da ta: 'e, perant,. 
o juiz. da 2.n vara e a requ : imento'd e 

Joseph Levy, í>ôre & C., serr.o tomadas 

as declarações de, Pietro Adoballi- noa 

autos de accOrdo extra judicial, por cst0 

»••"iierlda. 

-O dr Alfredo do Toledo, advogado 
do orono l Antonio Ludgero de Souza c 
Castro, rcffiiercu na acção de nunciaçAo 
dft* obra nova. nio\i<la contra d . Alêxan 
drina ds Carvalho, ao juiz da 2 a . vara 
eivei, que fosse expedido mandado de 
cobrança contra o advogado Octávio Men-
des, procurador da ré, devido a reter os 
autos cm seu poder, não os entregando, 
apesar de cobrados pelo protoeollo. 

O feito corre pelo cartorio do 3\ oí-
ficio, escrivão Climaco Cesar de Oli-
veira . 

— Desceu do Tribunal de Justiça 't ao 
earlorio do 2° . offieio o instrumento do 
aggravo interposto por Oetterer, Srniers 
ív: O. c Franeisco Miiller k C . , con tca o 
despacho do dr . Mello Alves, juiz da l n . 
varn. que decretou a cessão de bens dc 
Mattar irmãos. 

O accoidum do Tribunal de Justiça 
que vai ser cumprido, nega provimento 
ao aggravo. único recurso quo pendia 
contra aquella cessão, que foi, afinal, 
definitivamente concedida. 

Obteve tres mezes de licença o sr. 
Mariano de Oliveira, director do grupo 
escolar dc Faxina. 

PALCOS E SALÕES 

SAI.XO STEINWAY—Renlisou SE lionlein 
neste, salão o concerto organi-ado pelo 
distincto barytono sr. Carlos dc Carva-
lho, coadjuvado pelos professores G . Has-
tiani, Paulo Florence c l.nigi Cliiaffa-
relli. 

A coneorreneia foi distineta. 
Amanhã diremos sobre a iinps essuo que 

nos causou a execução las peças constan-
tes do programina. 

FOLYTHEA MA-CONCERTO—C-Ollt iuuani a 

agradar ao.s /iabi/ni ln deste tlieatro os 
Senhor» e Adolpiii, afamados gymnastas 
e equilibristas, l>"in como as rstrclliis 
Blanca Coral, Annie Xcss, Adele Saglio e 
outras. 

Na fnucção de hontem estrearam ns ar-
tistas Cecilia Dubois e Dollner, sendo 
bem recebidas pelo publico. 

—Para hoje está annunciada excellente 
funcrào, seudo o programma muito attra-
hente. 

'ir 

• ihco sri.NF.LLi—Foi muito (oncoirida 
a funeção de hontem, em beneficio da 
Soci«-«litde dos Homens de Còr. 

—Hoje, haverá esMectaeulo, trabalhan-
do o.s princij)aes artistas da Iroupc Spi-
nelli. 

Cinira Polónio, a distineta actriz na-
cional, cnvioti-uos delicado cartão de des-
pedida, o que muito agradecemos. 

S*. 

Estreou no Csssino Nacional do Rio, 
com grande successo a syinpathica dîneuse 
Snsane Laborde, que cm breve virá tra-
balhar no Polyt hcamn Concerto. 

S P O R T 

FOOT-TJALL —Reali-ja-sc hojef ás õ ho-
ras da tarde, no Vrlodromo Paulista, um 
partido do Foot ball entro o flub Athle-
tic o Paulistano e o 8. Paulo Athletic. 
Club. 

Do primeiro destes recebemos um con-
vite para essa festa sportivn, hoje já tfio 
em moda cutre nós. 

PAETE COMMERCIAL 

H. Paulo, 8 dc maio de 1902. 

BPL3A DE SÃO PAUI .O 

ÜT.TTXA3 COTAÇÕES 

FUNDOS rCBI.ICOS 

Apólices do Estado 
fleraes de 5 % 
Idem empréstimo dc 1895 
Letras da C. Municipal . . 
1.° empreatiiiio 
2° 
3." 
4." . 

6." 
[.eiras da C. de Santos 
Letras da O. MnnlHnal 
de 8. Carlos l-eä*ser io 

Idem da 3* série 

Vended. 

890$ 

Comp. 
JL 

ACÇÕES DE BANCOS 

340.Ü ommardo • Industr ia. . 
Lavradores 
(!o»»tronior e Agrlcol» 
Credito Kr i l cart. Iiv|i.. 
Idem rart. commurcial . 
Idem com ÎO 7 . 

liTi imtll de Santos . . . . 
m i w i r l o Preto 
Santos 
S Paulo 
L'nUo de 8. Carlos 

• . » c 140 •/» 
Nor! o de S . Paulo 
l 'n lâo de H. Paulo 
Hirnen da Repub l i ca . . . . 
Industrial A m p i r u g e . . . 
I iiinin Italiano cunilKI 7 . 
Piracicaba CO % 

10»$; 

lUO-V 

3H# 

M l * 

ACÇÕES !)E COMPANHIAS 

llyxiuimpolis 

Agua e l.uz 
Antarctica 
l i . dsiT.de Ararai|uara. 
Arffos Paulista 
Industrial de 8. Pau lo . . 
I lragnntina 
I ta lo Paulista 
Mac llardy 
Melhoramentos de Brotas 
(com r>0.H> reallsados). 

(Inr. de S. Paulo 
Lup i ou 

Mecliauica 
Sorocabaua c Ytuana.. 

Mogyana 
Idem com 40 % 
Idem int. a 110 dias 
Idem int. da nova cmlsa&o 

Paulista 

Idmn com 30 7» 
Idem Int., (a 30 dias). . 
Progredior 
Stupakoff 
Tclcphonica 
União Spnrtlca 
Itatibunse 

LETRAS H Y P O T H E C ARI AS 

20$ 
12$ 

ir .of 41$ 

10UÏ 35$ 

- 13$ 

- » 0 $ 

— 
80$ 

115$ 

238$ 

215$ 
115$ 

247» 

233» 
98$ 

23 I i 
230> 
243», 
87$ 

244 |i 

20$ 12$ 

230$ 

10$ 

200$ 

Vends. Comp* 

879« 875$ 

980« — 
8861 H82$ 

991S '.188» 

991$ 9M!l| 

149$ 148$ 
152$ 148*500 
075$ 071$ 

— 0711$ 

D. Credito Real de « % •17$ 43$ 
Idem d Oa "o a 30 dias. — — 
Idem 8 »'o 54$ 52*500 
Hauro União 00$ 58:j500 
Idem de 8 "/o a 30d ias . 50« 53S500 

VENDAS UEALISADAS I IONTEM 

00 letras do B. UuWo do S. Paulo :i 59$ 

50 acçdes da C. Mogyaua a 

50 idem idem a 231$ 

50 letras do B. U. dc S. Paulo a 59$ 

5 acções da Comp. Paulista a 214$ 

òO idem idem idem a 214)5500 

A' HORA Q Í T I C I A L 

15 acções da C. Moffvnna a 231-'¥ 

20O letras do B. C. Ííeal 8 7« a 52$5C0 

100 idem idem idem a 52Ç500 

M idem idem idem a 53® 

ruAÇA do coliMnitcio 

Estil como inspector do incz de maio 

o sr. Eduard Wysard.. 

Trem noplm "to—Porlo simples até ás 

-1 c 1[2. Duplo até ás 5 horas. 

CAFE BAI.DKAIÏO 

Foram liontem baldeadas com 
Santos : 

E m S. Paulo 
No 1'ary 
No I h m 
Na Sorocabana 
Hragantina 
Entradas cm Jundiuiiy 

pula Paulista 

destino 

2.870 saccas 
4.903 

205 

115 

Total . . . 

10.077 

18.810 

I'IiK.0 IiO l-AFlí EM SANTOS 

A Associação Comniercial recebeu os 
•^uii.Us tc lc^aminas : 

BAX'ros, 7—A's 12.10 

Mercado, calmo—Base, I $200 . 

SANTOS, 7 — A ' 1 . 5 0 

Mercado, ca lmo-Case . 4 $800. 

COMI*AHATIVO DOS rECUAMKNTOS 
NO FXTEltlOIl 

J/r.-rs 

Maio 
Ju lho 
Setenil -o... 
Dezembro. . 

Maio 

Ju lho 
Setembro.. 
Dezembro. 

/V c.os 

5.05 
5 .15 
5 .30 

Hamburgo 
3 

29.(K) 28. 

29.50129.00 
30.00 29.75 
30.50130.25 

Havre 

35.00 
35.75 

;io.5o 
37.25 

35.25 
30.00 
30.50 
37.25 

Londres 
3 

28; 
29 3 
2919 

2819 
29 3 
29 9 

30 9 30] 9 

ADKItTUIlA DOS HKItCADOS l'.*l LUIOi.r.S 
Kit 0 DU 51 AIO 

Ko llarrc—O mercado abriu calmo, 
com baixa do 0 .25 fr. 

Cotações maio, 35; setembro 30 25. 
Km Jíimitinr/io—O mercado abriu cal-

mo, com baixa parcial de 0 .25 p f . 
Cotações:—maio,28:5 1; setembro,29.75. 

Em Lojidrrs—O tiieri ado abriu apatlii-
co, com os preços inalterados. 

Cotaiões : —main 28 s. 9 d.; setembro, 
29 h. 9 d . 

Km Nora- Yor/;—0 mercado abriu cs-
tavel, de inalterado a ti pontos maia alto. 

COTAÇÕES DOS TITtri.O» JUIASIIÜIBO» FM 

LUNDJtES « 0 DIA G 

Apólices d* i 'I, •/. (ouro)— 
187» 7& 1 , 

Ajiollcea de 4 •k (ouro)— 
1889 TO . 

Apollco« de 6 'h (ouro)— 
181». . • 88 •/. . 

funding lona 5 7 . . . . «7 '/. . 
Oéslo do Minas 5 7 o . . . 80 7. . 

Taxa de desconto no Bauco d l Ingla-
terra, 3 contra 8 °i„. 

Idem no mercado, 2 3[t7o-

CÂMBIOS KXTBANOK1BOS KM I.0NDHKS KO 
Dl A 0 , 

Sobre Par i» 25.19 •/. 
. BruxollM 25.111 '/. 
• Berlim 20,49 
. «enova 25.09 
. Madrid 84.50 
. Lisbúa 40 7 . 
. New-York 4.87 7 . 

. . Buenos Aires —Premio 

do ouro 140.70 

êt.TlMAS COTAÇÕES NA I10I.SA DO BIO 

DIA 5 

Fundos publico» : 

Ocraes de fi 7o 
Einp.° do 1898 

• de 1895 (nom.), 
de 1897 

» de 1897 (nora.). 
> Municipal 
• » (nom.) 

In»crlpç0esdo37o 
de3"Mnom.) 

Estado de M i n a s . . . . 
Estado do Rio 

FECHAMENTO DOS MERCADOS F.M 
5 Dl: MAIO 

JVr/r- York, C—O mercado fechou hon-

ni calmo, cotnivlo-se o typo 7, Rio, a 5 

7|10 o o 8, a 5 l|IO. 

Vendas, 6.100 saccas. 

Uarre. 6 — 0 mercado fechou hontem 

estável, com'a l ta parcial de 0 .25 fr . 

Veadas, 16.000 saccas. 

Hamburgo, 6 — 0 mercado fechou hnn-

tem calmo com baixa dc 0 .25 a 0 .50 

p f . 

Vendas, 9.000 saccas. 

Londres, 0— O mercado fechou Uon-

tc'ii calmo, coin os preços inalterados. 

Vendas, 5 000 saccas. 

ESTATÍSTICA 

A estatística mensal dos srs. During & 
Znon, de l íol tcrdam, acusa as seguintes 
cifras : 

Entregas curonéas, 42.900 contra 40 
mil c 500 toneladas. 

Supprimento visível da Europa e dos 
Estados-Uuidos. 078.000 contra 009.000 

saccas. 
O stock nos portos dos Estados-Unidos 

foi, no dia 5, de 1.998.000 contra sac-
cas 1.991.000. 

Entregas semanaes, 7.700 contra 93 
mil saccas. 

Supprimento visível, 2.327.000 contra 
2 .308.000 saccas. 

O supprimento visível do mercado, se 
p i u do eslatistica da Bolsa de New-York, 
foi ante hontem du 11.383.000 contra 

1.218.000 saccas. 

M A L A S PAIÍA 0 EXTER IOR 
Sil'./. DE MAIO 

Dia 9 — B o n n 
9 — K t r u r i a 

10—Pernambuco 
14—Danube 
17—Fr t r opc l i ; 
20—Or issu 
21 — ('urdi11ère 
23— Wittcmberg 
28—Clyde 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAPORES KSI'EIIADOS EM SANTOS 

Rio da Pra ta Danube 
iSoutauipton Clyde 

Buenos-Aires Sempioite 

VAPORES A SA1IIR DF, SANTOS 

Hamburgo Pernnmbneo 

Southampton Danube 
Bueno»-Aires Cli/ilr 
(renova Ré Untùcrh> 
Kapoles Fmva 
' enova Semjiione 

VAPORES EsrEIIADOS "O RIO 

Santos Pernambuco 
Génova « esc. lté l'wbrrto 
New-York o esc. f'oltriihfe 
Southampton e esc. i'U/ic 
Hamburgo e esc. Horário. 
Génova c esc. lté Umberto. 
Rio da Pra ta Danube 
Bremen c esc. /lalie 
Portos do Norte //'i -

nto» PetropoUs 
Hamburgo o esc. .V. Panlo 
Rio da P r a i a Or issu. ... 
Rio da P r a t a Cordillère 

VAPORES A SAIIIR DO 1!I0 

n i T Z M A . * 

A n i i l r n r V i e i r a d e ( t i r r a l h » 

Alberto Sampalo * Miiliora 
(ausento) convidam a n u pa-
rentes e p e w õ u de sua nniua-
de a nsalstjrcm uma missa por 
alma de »cu cunhado e Irraõo 
AMÍLCAR VIEIRA DE CAll-
VAL I IO , tallecldo na Capital 
Federal no proxlnio «abbaito, 

10 do corrente, its 8 1|2 horas da mauliâ, 
nu Matrl/. de Santa Epli lgrnia. 
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t( 

Secção livre 

DEPOIS DE AMANHÃ 

I O ( I c i i i i i i u 

Jl * ,1 horas da tarde 

E X T 1 U Ç Ç À O 

( J n i i K l c l o t e r i a 

PREMIO MAIOR 

2 0 0 C O N T O S 

I M P O K T A N T E P L A N O 

Joga anenas com 50.000 bilhete« e dis-
trlbúe 5.423 premio», sendo os prêmios 
aahidos ti sorte todos superiores a 500$000. 

A preferencia pnra a compra do bilhe-
tes desta grauili loteria deve «er dada, 
por todos os motivos, a ESTA ANTIOA E 
ACREDITADA 

Agenc ia gorai 
3 9 , R U A D I R E I T A , 3 9 

IMCA i ^ l ü r ^ U C A 
rojo tem vendido prandea prêmios. 

m i O \\Ti \ K S » l i A H I t F I J 

Bremen e esc. Ronn í) 
Gênova e csc. Ètruria U 
}{mnburgo e csc. Pernambuco 10 
Iiio da P r a t a Clyde 12 
Honlhampton e esc. Dannbc lf> 
(ienova e esc. R' ! Vmberto 1 0 
New-York e csc. Cnieridf/e 17 
Hamburgo c esc. Peiropoli.-i 17 
New-York e esc. Coleridgc 17 

Liverpool c esc. Orissa 20 
Bordóos a esc. Cordillèrc 21 

Banco do Commercio e Industria de S. Paulo 
I t a l a n e o t o « m Ü O < ! e n h r i l < l o 1 í)()2, c n n i | > r e ! i e i i -

i ! o i i ( ! o u s o p e r n ç S c s < I a s l ' i l i i i e s <1« 

S a n t o s o C u i i i p i i i n s 

C a r t a i r a : 

Letras descontadas 17. I2l:9'lcíí320 

Leiras a cobrar por couta propria 29:4ï»8$320 

Etleito-s á receber por conta de terceiros . . . 1 .785: till í̂*245 

C o u t a s o o r r e n t e e : 

Saldos devedores iior. empréstimos c adeantainentos 

C a u ç o e a o v f l l o r e t i 

d l e p o a l t a c l o a 

Eni penhor inei .:antil em garantia dos empréstimos e adeantamen-

tos adina 18.807:8IW$750 3.924:370$875 
100:000$0(K) 

'.I8ÄS 

H2SÎ? 

85* 

n o * 
74» 

Ï 5 J 

Valores em deposito por conta de terceiros , 

Caucilo da directoria 

T i t u l o a e x n l l q u i c l a ^ i l o : 

Baldo desta conta 

V a l o r e s cs f u n ú o s p e r t e n c o n -

t o s n o B a i i o o : 

Propriedades do Banco 
Apólices fleraes e. do Estado de S. Paulo . . . 
Aec.òes da (,'". Paulista de Vias Férreas e Flnviaes 
Acções da (;•. Mogyana do Estradas do Ferro , 

Acções de Bancos 

D l v e r a a B c o n t a s : 

Juros, gustos pernes etc " . . . 
Estampilhas e seilos 

C o r r e a p o n U e n t e s n o p a i z 

i i o e x t r a n g c l r o . . . 

C a i x a : , 

Saldo cm moeda corrente nesta matriz c filiaes . . . . 

254:738S830 
109:111$250 

2.953:043-5120 
427:0:18^500 

57:495^000 

383:454$249 
0:890$700 

19.230:929$891 

13.102.10558310 

22.392:241.'$025 

37:290^000 

3.802:33015)000 

390:351.VK» 

3 028:810.^310 

28.509:573^1347 

91.519:721^501 

P a a a i v o 

O o p S I » ! 

F I I I K I O «IO r e s e r v a 

F I M M I O «IO f i c n s S o a o s e m p r o -

ç j a < l « 8 < lo l i a n c o 

L u c r o s e p e r d a s : 

Saldo desta conta . . . . • • • . . . 

I t i p o s i l s i i i l c s : 

Por. 1-tras o a prazo fixo . . . . . . . . 

Ç ' o i i l n s e o r r e n l e s : 

Saldos credores nesta matriz o filiaes. em conta de 

movimento 

7.000:001'Ç'100 

BOOtfOOSOOO 

i o . o o o : w ç o o o 

Grandes prêmios!... 
A favor dos srs. assipnantes e aniuin-

ciantes do jornal «NOVIDADES-, dc Fer-
reira de Mello—litia 15 de Novembro n . 
•32 (sobrado): 

Os srs. que pjpraram desde I o do Ja-
neiro ou pagarem até 31 do Maio assi-
gnatnras e amiuncios, terão direito gra-
tuitamente: os assignantes, ao premio que 
«aliir no bilhete n . 51 223 e os annun 
ciantcs, ao dc u. 20.441, ambos inteiro» 
da G R A N D E L O T E R I A DE SÃO J O Ã O , 
de 500 CONTOS. 

Estes bilhetes foram comprado» na 
acreditada e feliz agencia geral das Lo-
terias da Capital Federal do sr. Luiz 
Mangeon, â rua 15 de Novembro, 27-A. 

HEKÀo 500 coifTos !':::.A cruTAÍ 
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T e z a n n o a d e s o í f r l m e n t o B 

h o r r o r o s o s ! 

rai iRoiA v u a y u o M n o I « r r r o i i A T i A 

VISA I'AkA Kio SEIt I ' l l SUICIDAI 

Attealo i t» , »offrepdo de eserophulaa 
e rl.eumalisiiio desde 1888, epocha em 
que tendo Immedlatamente »ubinettido m* 
a tratamento n l o me foi entretanto po»-
slvcl curar me atA principio» deste anno, 
apesar da observância que mo foi con-
stante da medicai,!o prescript:! neste ft-
rlodo. 

No começto. poróm, do anno íorrent», 
jd convencido da improflcuidade de mi-
nha» tentativa», recorri ao Elixir de No-
gueira, Salsa, Caroba e Onauaco » 
Vinho de quina, creosoto e arsénico, pre-
parados peto sr. pharmaceut ic J o i o da 
Silva Silveira, e com o sen uso durante 
«eis mezes curei-me radicalmente dessaa 
enfermidade», refractarias A acçüo do 
tratamento, nesse docennio. linpKvídn» 
progrediam torturando me a existência. 
Hoje considerando ine rad ia lmente cura-
do cninpro o dever de reconhecer me agra-
decido ao referido pharmaceut ic Silveira, 
Visto que usofnio a safide uté antAo per-
dida. o aconselho o uso dc til cs medica-
mentos as pessoa» que porventura so vo-
jam accoinmeUdas desses males. 

Pelotas,. 11 de outubro de 1898. 

Eduardo da Silra Paula 
Proprietário do «Clironoinetro* 

Reconheço verdadeira a ass ina tura su-

Íira. Pelota». 14 de outubro da 1898. -
-tn testemunha da verdade, 2 notário, 

FBANCIBCO DK PAULA LIMA 

SYPHILIS 
3101.ESTIA» DA TEI.lb 

DO c o u so i u t u m 
e DOS 1'Ki.i.oa 

Or. Paula Lima 
Medico especialista 

com longa pratica nos hoi-
pitaes da Europa membro 
da Sociedade de Hygiene de 
França, socio benenn rito (OOM 
A CKIJX 1IUMAMTA1IIA) dos 
liospitaefl da Real e Beneméri-
ta Sociedade Portugucza de 
Beneficencia do Rio de Janei-
ro .—Cons . : dc 1 1(2 ás 4, á 
rua 15 de Novembro. 28. 

PERFILARIAS sortimento únicos 
lucro 10 OrO Rua 

Direita, 5' .*—CASA y UNES. 30—18 

Santa Cruz das Palmoiras 
Cnmnlo d o . . . VINAORÍSMO! 
Lfi-ge no Palmarenset do hontem:— 

DiíVOLUÇÃO- Deixou de prestar seu con-
curso a esta empresa, .suspendendo sua 
assignatura. o iuiportantisnuno fazendeiro 
deste município sr. dr . Uodofredo Le i o 
Vellozo, a quem cumpre-nos agradecer a 
sua cooperuoAo durante o nosso primeiro 
anuo.» 

A crise do café M 

I I 

S A H A T 3 K Í O 
— DO — 

Dr. Oliveira Coícliio 
Funcciona nos pie-iios de uma 

aprasivel e saudarei ehacara, si-
tuada no alto de uma pequena 
eollina e reuns todas as eondi-
oões de hvgieuc, conforto o sa-
lubridade indispensáveis a esta-
beleeimentos d« ;t.i ordem. 

Dispõe de optinios aposentos 
para o tratamento do doentes 
que podarão sor recebidos a 
qualquer liora do dia ou da 
noite. 

Praticam se operações du pe-
quena e alta cirurgia. A instal-
laçilo da secoão cirúrgica ó feita 
de modo a satisfazer o.s precei-
tos da mais rigorosa asepsia. 

Encontra-se neste Sanatório 
uma secyíio especial para alie-
nados isolada, completamente 
independente das outras seccjões 
e coustruida do modo a offerc-
eer as necessarias condições de 
hygiene, conforto e segurança. 

Este Sanatorio disnòe também 
de ujna bem montaua pliarma-
cia e do poderosa recurso do um 
estabelecimento iiydrothcrapico 
de primeira ordem. 
I . a r í | o d o { ' n v s a n d ú 

. » . í ; 

Rntrada pela rua de S. Jo5o. 40 
(23) 

n r m í T M HAVANA — lucro 
V l l i l i l U l U i O i r> 0(0. Sortimento co 

Iowa!. Kua Direita, N. 59 — CAS.4 NU-
IS ES. 30—13 

Dr. Oliveira Botelho 
MnDICO E OI'ERADOB 

Pratica todas as operações de 
pequena e alta •cirurgia 

Especialidade em moléstias das 
rias urinariado utcrot 

syphiliticas c da pelle ' 

Estreitamento da urethra, tra-
tamento sem dor . 

Hvdro»-el», cura radical, sem 
dôr. 

Tumores do utero, do seio e 
dos ovários. 

Tumores, pedra e eatbarro da 
bexiga. 

Ulceras e. raries. 
Cancro dos lábios. 
Cura radical das hérnias. 
Opcrar;5es nos OÍMOS e nas 

articulações. 

CONSULTAS 
manhã e de 

10 

das R ás U da 
1 ás 3 da tarde 

Ilrni de S. João 4« 
(23) 

8 

0 XAROPE 1* EITO UAI. COMPORTO, dc 
Macedo Soares, t.ira em 

poucos dias as tosses rebeldes. bronchi 
te, rouquidão, asthma e coqueluche. 
Encontra-se unicamente na PHARMACIA 

AVi fORA, rua Auroro, ">5—Vidro, 2v«
rAK) 

30—13 

Evitar cama e dieta 

O sr. capitflo Carlos Brandão Moreira, 
morador na Cachoeira, attesta quo deve 
a vida de sua exma. esposa ás pilula* 
anti-dyspcpticas do dr . Iieinzelmann. me-
dico e pharmaceutico formado pela F * 
cuhlade de Medicina do Rio de Janeiro. 

O sr. Machado da Silva Bueno mora-
dor cm liagé, declara que seu sogro, o 
sr. major João Antonio Rirne, estava 
quasi «;<-go e soffrendo do grandes per-
turbações intestinaes. 

Usando dás pilulas anti-dyspepticas e 
ferruginosas do dr . Heinzelmann» ficou 
inteiramente restabelecido. 

Varias pessoas de sua família tizaram 
dessas maravilhosas pilulas t om tal se 
cesso que são hoje o remedio predile. • . 
para enfermidades cm que eltas biío a< 
selhadas ]>or seu digno auctor. 

As pilulas ferruginosas e anti-dyspe 
ptieas curaram o sr. Manoel Corrêa <! 
Silveira Bandeira, que já estava desenga 
nado. 

Este senhor attestou espontaneanu i.t--
de Porto Alegre, oue será eternamente 
agradecido ao dr . líeinzelinann. 

As pilulas do dr . Hcinrrlman eurani 
em pouco tempo as moléstias do ub-lo-
men. 

PENTES c ESCOVAS, de todas as 
qualidades. Veudem se abai 

xo do custo para saldar. Rua Direita, ."»!> 
—CASA Nu y ES. 30—13 

A SENHORA ESTÁ TRISTE 
Tem pensamentos maus,cho-

ra sem motivos. And:i sempre 
cnnçatla, dorme mal, tem fas-
tio. Siraa regras são dolorosas 
e irregulares. Cuidado 1 E' a 
anemia. Aconselhamos então 
que tome a3 verdadeiras Pilu-
las Vallet. O uso das verda-
deiras Pilulas Vallet, na dóse 
de 1 ou 2 pilulas no coinevo 
de cada refeição, basta para 
restabelecer em pouco tempo 
aa forças dos doentes por mais 
cxhaustas que estejam, e para 
curar seguramente e sem aba-
lo as moléstias de languidez o 
de anemia, mesmo as mais an-
tigas e as mais rebeldes a qual-
quer outro remedio. Nas mu-
lheres, ellas fazem parar as 
perdas brancas e restabelecem 
rapidamente n perfeita regula-
ridade das regras. Por isso, a 
Academia de Medicina de Pa-
ris teve a peito npprovar a 
formula deste medicamento 
para recommendal-o á confi-
ança dos doentes, fneto este 
muitíssimo raro. A 'venda em 
todas as pharmacias. 

P. R. —Como querem ven-
der, ás vezes, mesmo com o 
nome de Vallet, pilulas que não 
são preparadas por Vallet, e 
que são quasi sempre mal fei-
tas e iuefficazes, convém exi-
gir que o envoluero tenha es-
tas palavras: vérifaliles Pilu-
les de Vallet; e o endereç« 
do laboratorio : Maison L. Fre-
re. 19, rua Jacob, Pari3. 

As verdadeiras Pilulas Val-
let não brancas c a assignatura 

de. Vallet está impressa < 0"> tin-
ia preta em cada pílula. 

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 

•|lD:in.-iSHin K Ol!): 1 9 5 $ » » 

2.977:131 ÇiVX) 

44.08.j:87n»5<K) 17.0C3.002Ç100 

f i a r u n t i a s « l i v c p s a s c s i i l r o « v n l o p e w : 

Canções depositadas í ? o ^llH.rífl7:8iHÇ7,"0 
Valoras pertencentes a terreiros e effritos al^ff a J 

receber pnr eonta de terceiros . . •»• 709:868$ 120 
Caução da Directoria lg . 1- J 

D i v i d e n d o « : 

Saldos n io reclamado« . . . . . . . . . . . . 

U i v e r s n N c o n t a » s 

Conunissõcs, descontos ete 

Ç i i r r e s p r m d e n l e g n o p a i z o n o e x t r a n « 

a e ' 1 ' » 

24.177 73-2J870 

4:!'37$ÕOO 

955:124$fi«5 

1 2«9:72«Sj06 

91.5i9:721SS<M 

a E. ou O . 
8. l 'auto, 7 de œaio de 1903. 

Antonio Pr ai o, president's 
J . Queirós Lacerda, director geraaU 

DE 

P. DUTRA 
O h i l l t i t i n e l o s o c o n c e i t u a d o « c l i n i c o « d e 9 . P a u l o 

D r . Lourenço Memuttl Dr . Gal t2o Ru^nn 
D r . Marfrarido da Si lva 
D r . PanfaLinia 
D r . Pereira da Ro 'ha 
Dr . Mello Barrel to 
D r Pliiladelpho de l . ima 

D r . Faria Rocha 
Dr . Orer.iio Vidigal 
Dr . Fructuoso Pinto 
Dr . Araujo Matto-firoMo 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal F o r t « 
Dr . Ignacio de Kexende 
Dr . Carlo* Comenale 
Dr . Soeiro de Carvalho 
Dr . A(nello l y i t , 
Dr . Santos Rangel 
Dr . IllWio ünar i t á 

Dr . O M * Oui martes 
Dr . Rolemberg Marins lo 
Dr . Ernesto Cotrim 
Dr . Leogidio Ribeiro 
Dr . Imi Antonio de Mello 

™ Í . t l 2 » L Í A T R I C A 1 % . d i * , D U T R A ' " " "J* dejrtïçlo d u W t t -
£ a - ! « p l ü L O ' , K : l c i * - '^«"»«n- « fabricant«, f . DUTKA, raa do B o i a r » 

D r . Baptista dos Anjo« 
Dr . Gonçalves Theodoro 
D r . Moura Axevedo 
D r . Ainerico Brasilien«« 
D r . Cattro Mma 

D r . Honorio Libero 
D r . Valeriano de Sooa i 
D r . Franco Meirellrs 
Dr . Sonwi Castro 
D r . Candido de Almeida 
Dr . Leite Brandlo 

D r . Ar»ndl"4e 
D r . Ernesto P a i i t o 
D r . Aecado de Arta ja 
D r . F . de Snnt'Anu» 

D r . J o i o Sodini 
Dr . Alfredo Te i l ' l r « 
D r . Remlelo Oalraaí í«« 
Dr . Euzebio d« QoeirM 
Dr . H o n 4« MajralMe« 

Dr Jo io P . " * 
Dr . Eugénio 
Dr . Canuto Vál 

D r . Virgílio Reuende 
D r . Praaeiaco QHvs 
D r . Af fomo spleodon 
D r . M . Franed Co«U 

J o i o P e d r o s a Veig* 
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l o r r o r o a o B ! 

IPAOL.AKOL »L'PrO*T»Ti A 

D i o H n i L'H SUICIDA! 

•offrniido do MCTOphulai 
1888, ('purlin cm 
— « «ubnut t l Jo ra« 

u .v .... imtretuiito pos-
princlpion ilislo anna, 
'k que mo foi oon-
preacriptii Denta pa-

G C O M M E R C I O O E S A O P A U L O — Q u i n t a - f e i r a , 8 d e m a i o d e 1 9 0 2 

ndlatameiita 
i l o me 
at* pr.. 
trvanria 
icai.âo 

porém, do anno íorrent«, 
ila improflculilailn de mi-

rerorri ao Elixir ilr A*o-
. Caroba e Oaai/aco » 
i, creoHoto e arnoulco, pre-
r . pliarmacuutko J o i o da 

com o anu uso durante 
el-me radicalmente dessas 
|ii<! retractarias A acçío do 
™.ie docennio. Impevldna 
-tarando mu a «»Ment ia , 
ndoini; radicalmente rura-
ver de reconhecer me agra-
ido pliarmaceulico Silveira, 
n o a naíide até enlAo per-
ito o uso de tacs módica-
: i u nuc porventura ao vo-
das aai.se» males. 
dc outubro do 18!« . 

tardo ria Silra Paala 
tario do •Clironometro* 

rdadeira U «ssiinatiira HU-
4 de outubro da l«i»8. -
da verdade, 2 . " notário, 

NCIBCO DE fAULA LL MA 

YPHILIS 
8 DA PF.f.LK 
COO rABELLUDO 

E DOS PKI.L08 

auia Lima 
iro especialista 
^a pratica nos hos-
i Europa membro 
3ade de Hy^iene de 
>clo beneinirito (OOM 
IIUMAMT.Utll) doa 
da Keal e Bencmeri-
lade Portugucza de 
ia do Rio de Jiuiei-
. ! dc 1 l p ! ás 4, á 
Novembro. 28. 

-

* 
I 

f ) I ICJ sortimento únicos 
l U f l f t lucro 10 OiO Rua 
4 SA NUNES. 30—13 

cama e dieta 

Carlos Brandão Moreira, 
hoeira, attesta quo deve 
exma. esposa ás pílula* 
do dr. Hetnzelmann, me-

oeiitico formado pela F a 
icina do Rio :1c Janeiro, 
o da Silva Bueno mora-
eclara que seu sogro, o 
> Antonio Sirne, 
iffrendo do grandes por-
inaes. 

ilulas anti-dyspeptícas e 
dr . Heinzelmann* ficou 

tabelècido. 

de sua família ti/.ara' i 
Mas pilotas oom tal sr 
oje o remedio predile-f • 
es em que rllas g&o a 

digno auctor. 
rrugiuosas e anti-dyspe 
o sr. Manoel Corrêa 
a, que já estava desenga-

if testou fspoctaneanií !.<•• 
•e,. aue será eternamenU 
r. Iíeinzelinann. 

dr . Heinzelman 
as moléstias do abdo-

4 

* 

H 
ESCOVAS, de todas as 

ialidades. Veudwm se ninti B 
a saldar. Rua Direita, •"»:> H 

* 18. 

i 

amentos niaus.cho-
vos. And:i sempre 
irme mal, tem faa-
>ras são dqlorosna 

9. Cuidado 1 K' a 
ouselharaos então 
3 verdadeiras Püu-
O uso das vertla-
as Vallet, na dóae 
ilulas no começo 
feição, basta para 
em pouco tempo 

iB doentes por mais 
uo estejam, e para 
tmente e sem aba-
ias de languidez o 
mesmo as mais an-
ais rebeldes a (jual-
reinedio. Nas mn-

fazem parar as 
caa o restabelecem 
n perfeita regula-

regras. Por isso, a 
e Medicina de Pa-
peito npprovar a 
ste medicamento 
iiendal-o á confl-
uentes, fncto este 
raro. A' venda em 
irmacias. 

omo querem ven-
s, mesmo com o 
llet, pilulas que não 
das por Vallet, e 
si sempre mal fel-
izes, convém exi-
volucro tenha es-

tériíahles Pilu-
t ; e o endereç« 
io: MaisonL. Fre-
Tacob, Pari3. 
'eiras Pilulas Val-
as <: a aasignatura 
í impressa com fin-
cada pílula. 
n\s 

I 

• 

o * d e 9 . P a u l o 

'. Loarence Memutti 
. A r amá ije A j a 
'. Ernesto Paixão 
'. Ãccaoio de Araujo 
. F . de Sant'Aniia 
. J o i o Sodini 
. Alfredo Teixeira 
. Rftnleto On lma l tM 
. Eweb lo d« Q o e l r « 
. Hora t u MacalMe* 

lote Pedro da Vei|* 
. Eugcalo Her t í 
. Canuto V i l 
. Virgilio fi-aende 
. P r a K k e o O V v t 
. A ff onto Spleodor» 
. M . Franca C<Kt» 
ix dentição 4 M CHM-
rUTBA, m a i; RçxariÒ. 

UIHfl 
ÜIH A 
U IN A 

S I M P L E S , 

P" P 
F E R R U G I N O S O , 

P H O S F H A T A D O 

^xtr»cto completo dus a quiiins (Amarella Encarnada Cinzenta) 

RECONiSADO pelas summidades medicas nas febres, chloro-
se, anemia tropical, convalescença, é por excellencia o vi-

nho tonico recommendado com inteiro proveito no restabeleci-
mento completo do organismo enfraquecido! 

Acliít-sc á venda na CASA BARUEL e era todas as pharmacàas e drogarias 

O d r . J o i o Tliomaz de Mello Alve», juiz 
do Direito da 1* vara commercial des-
ta comarca de S . Pau lo . 
Faço saber que pelo present« ed'tal nío 

Convocados e t i lados todos oa credoroa d v l i 

Íoominerciacs da mas.ssa failida de .lese 
aupao lo para ae reunirem, sub a minha 

prondoucU. no dia 10 do corrente, uo 
meio-dia, na sala das audiências deste 
,1u(» , no « l i f ic io do Fórum, á rua do 
Quartel , 83. af im do, verificados os 
créditos, conhecerem da proposta de eon-
Lprdata «o fOr apresentada pelo fallido 
ou constituírem o contracto de uni io . eie-
jendo dous ou mais syndicos para liqui-
dação definitiva da tnafsa e uma rommis-
silo fiscal de tres membros com funeçOca 
consultivas c deliberativas, tudo na frtrnia 
(lo art igo 38 e seguintes do üec. 917 de 
X4 do outubro de 1BW. E , para queclic-
giio ao conhecimento de todos, inand. i 
expedir o presente e l i ta l , que será affi-
xaao C publicado na fornia da lei. São 
Pau lo ,2 dc maio dc 1902. Eu. Norberto 
fraucisco de Oliveira, escrevente juraiuen 
fado, o escrevi. Eu, Cl imaco Cesar de 
Oliveira, e s em i o , o subscrevi. — João 
Thomas de MrUt Alies. 3—2 

A n n u n c l o s 

Vendem-se 
l ' in vapor de 1 2 cavallos, do faliricante 

fl.\rsball Sons & V.. uma plaina Kircli-
uef', uma dita Robiason, unia serra fran-
ecza, uma dita de fita uma circular gran 
Õe c uma inenor, mu moinho de. fuiiú, um 
i)itO para sal, pedras para amolar e es 
iiierílluir. transraissOes etc. 

Para vÊr o tratar nu Serraria de S 
JoaQnim, na rua Pedroso. íí 1 . . 

Touro Jersey 
V c i i i r f e - s c u m i n i i i l u l i a r a -

l o , c i o r a ^ - a A m e r i c a n a , n o -

vo o bonito. 

ÍIn formardes , r u a da IbVi 
U-A. 

T" 
l a o r d e r < o c o n s i d e r t l m 

n i o s t d e s i r a b l e m a n n e r o f 

L ' ( u n i n o m o r a l i n r | ( l i e c o r o -

n a t i o n o f K i u y E d w a r d V I I , 

t h e B r i t i s h c o u i m u n i t y a r e 

r O ( | < i e s l e d t o a t t e n d a m e e -

a t t h e S t e i n w a y H a l l 

( > n S a t u r d a y e v e n i n i j I O t h . 

i n s t I I . a O . 

W. Smith vVihon 
I I . I t , 5 1 . a c t q v i c e - c o n s u l 

m i m m 
Mme, Mes, professora diplomada 

D á l i ç õ e s « l e 

Piu lura a oleo c arfuarclla 
E s t u d o s d l o n a i u p s l 

KUA AÜROHA, (SOKKADO) 
10—10. . 

(ci; Agencia Geral te Lm™ «a « 
3»—Rua «ireiía—39 

C a s a f u n d a d a e t n 1 9 8 1 , p e l o a c t u a l p r o p r i e t á r i o 

Ú n i c a r a s a q u o c o n t i n u a d a m e n t e o s U » - e n d e n d o j i r . M n l o s - i i n i c u 

A i U I A U U l U l l 

8AII1IAD0, :0 DE MAIU 
Extracção Extracção 

Importante plano. Joga apenas cora 50.000 bilhetes e distribúe 5.423 prêmios, s<mdo oi prêmios sabidos i sorte, to-

do» superiores a feHIÇOOU. 

A preferencia para a compra do bilhetes desta OIÍA.VDE L O T E R I A deve ser dada, por to> 

l_ra e acreditada agencia geral . 

t l \ W a c a s a 1 u e « e n d e u , p a r * t r e s v e z e s , n o s e u i i t i -

U i l i â V i m p o r t a n t e v a r e j o o g r a n d e p r e m i o d a 5 Í Í 0 O Q O Ç 

e m b ü h e t e i n t e à r o 

los os motivos, a esta anti-

CÍVICA 

J U L I O ANTUNES DE ABREU 
39—RUA DIREITA—39 

C O R R E I O , CA IXA 7 7 - — S . PAULO 

L E G I T I M O F R Â K Ü & E Z 

0 í í i e ! h s r s e g n a c î g u e h o j e v e m m 

m e r c a d o 

DIÍIOSITO E ÚNICOS IMPCitTADOI'.i -

Rua de S. Bento, n. 24 
X j i O J r ^ L D O J A P A . O 

Garc ia , Nogueira & G. 

D E T I P O S . 
Typos pnr;i Jornaes c Livros fundidos cobro a maqu ina Duplex n.rn pi ivil ',-rioV 

Letras toiclaes, inglezas. bastardas, Vinhetas, ele. — Espanes e quadraUns, lii!a'.J<'se çnanúc^s 

Fi lotesdc metal — Filetes do leitão em folhas e svstei iat iros — Arroladas <1 * cobre 

G . R E N A U LT ~ 165, rne fle Vaôglraril, PARIS 

C H I O A 
OítVre'0 ><; uii.il 
-a <!'• fiiiiiilid, píi 

a ci/.inli'Mra p r i a 
«lormir cu» casa. 

:íua do Triuiiipiiu, u . 3. 'ò—ii 

A medicina de Souza Soares 
N .o sysW-ma d<* • u r ir a« rnolo.stias por 

uma f'írnia muito «'flicaz, faril, inoff-íi^: 
.a, ' '/i/»ruita o «JUM tem dado 03 im. . 
o ipl« rvlMo-; r^suHados 

()a *!'"!•> r<-ui^'lifrí, que sc vendem na.-. 
priiK lj.m s |' ira a o dro^trias, são oí 
si-«uintes : 

/> bnlina i:s 1. J o : 
Vr/ f'iSÍII/1 1, L! 1 .'i . 

Ji';iidrrniin'i n.s. 1, ^ ; 
ftrsfjúiiitt iis. 1. \i e 3 ; 
Lslomnchina 1: - 1, 2 c 
//'(' ; 11 hm u-. I, l' ».• .'{ 
/ 'ri nu riu a tu 1. *J »• .'i ; 
r • 1111 nu IIS I. 2 .5 ; 

])< ri-Iimi Hi I . 'J c ,'í . 
////• mnnji 1 - I, '2 » 
J>. /iiiri;'inn ns. 1 2 >• .'». 

- 1. 2 
-•:u a[«i«li' 1 ' . \.'dft o li-

iliro, (]!'.-; KC envia— 
! «II íATIS -c li-, ro d»; poríc, a quem o jjc-
• d ir ao • >r. •/. .1. >/<• Sortia S c ?-
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Unia senhora 
offerecc-se a indicar gratuitamente .1 t.» 
dos <w que suífrem dc debilidade geral 
ntnrastbenia, prostrarão, v^rtiçens, a nv 
mia t palpitaçòcu, enfermidades nervosas r 
atônicas, ura renedio maravilhoso que 
ama tasnalidade Ih« fez conhecer. Cura 
da peasoalraete, assim como numeroso* 
enfermos, dopols de usar inutilmente to-
dos os medicamentos preconizados, Loj*-, 
em reeonherimçQto eterno e t omo dever 
de consdenda, faz esta indicação, enjo 
yroposito. puramente liumanftario, é 

Íouseqnenria de nm ro to . Es-revam 
ílisa C->«ta de Saavedra, rua Aqandn to. 

b . R io de Janeiro. Incluam os seiios. 
( m 2 *e 5* 15—« 

0 GATO PRETO 
Aviaa-ee aos muito dignos 

ainigoB e freguezeí (Insta c:taa 
I|UE <jllit continua : IMCT m i is feliz 
entre :is suaa COIIC^UF, vendon-
do sempre gr-< n d e s j i r o » 
m i o s e m o i t o s o u t r o s 
p e q u e n o « , tanto das lote-
ia: <10 Rio como das de Nilo 

Paulo; jiortant 1. chamamos a 
att»ii(,-ã') da iiOfBa nelocta fre-
guezia parati grande 1 itenti a 
extialiir-He, i-iblccJo, tu, do 

290:080$<M>0 
p i ter íí proiiaitilidade de ser 
vencedor o 

GATO P F E T O 
H"Hta batalha qn - . <• vai ferir. 

A ( o i t o s i l e * e o e u n l e i i t r i i * , 

m i i i l o i i i u i H » <|i i i ' i i> <- p o l i r c 

<> l i i i l o ! '[ • t o «• m i i i l o ( i - l i t , 

e m I r e n t i i a » C i i r r e i n , n . i t . 

I.-to producto é snpenor aos preparados ioiado« ft de 

reconhecida utilidade em todo.? os cnso3 era que se carece 

combatfr moléstias devidas a temperamentos lymphaticos etc. 

E preferido ao oleo de fizade de bacalhau, de gosto 

agradubilissimo e RUp : ior líijuell»; util na escrophula, palli-

dez, frp.'|iipza geral ere. etc. 

D e p o s i t á r i o e m 5?. F x a l o : 

t'111» iaiilln r « I l-mí offereceit par» lu-
ra r eaaat, H»ip«r t envernizar mor?i<. 
Trata « sa rua D u o « i t Cai ia» . 21. 
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Mysterios de ama herança 
ULTIMA PARTE 

E X P I A Ç Ã O 

L IV 

Ninguém sabe o que po-
de acontecer, e Bempre ouvi 
diüer, que vale mais prevenir, 
do que remediar. O malvado, 
que tentou fnzer do nifm um 
ladrfto, pôde, por acaso, estar 
j á n o Chapéu Vermelho, e v e r -

me ali. Ora, sondo verdade 
qpie é ainda muito cedo para 
ires fazer ura quarto de senti-
nella em frente da porta da 
risfto, porque razão não lias 
e ir tu proprio dar uma vis-

ta de olhos ao logar em que 
deve realisar-se a entrevista ? 
Ainda que Paulo Pelissier te 
Veja ali, nenhuma suspeita nas-
cerá no seu espirito, visto que 
nem por sombras te conhece. 
Náo te parece razoavel a rai-
nha lembrança ? 

— Perfeitamente razoavel, 
Ricardo. E tanto que vou se-
guir o teu conselho; irei eu 
proprio examinar os detalhes 
locaee do café do Chapéu Ver-
Inelho. Não me demorarei mui-
ta tempo. Espera-me aqui. 

E seguidamente o contra-
mestre sahiu do pequeno esta-

nho é de tabaco«, em que se 
achava com seu irmão. 

Os habitante B de Troyes, 
naquelle momento, estavam 
ainda na sua maior parte en-
tregues ás delicias do somno. 

As cidades de província em 
geral nilo sfto extremamente 
matinaes, principalmente em 
pleno inverno quando o frio é 
rigoroso. 

Ainda assim, Victor Beralle 
encontrou algumas lojas já 
abertas, ou para melhor dizer, 
entreabertas, e teve conse-
quentemente meio fácil de sa-
ber, qual o caminho que de-
veria seguir para chegar á 
rua do Port, onde se achava 
estabelecido o café do Chapéu 
Vermelho. 

A rua do Port era uma via 
de communicação muito es-
treita e sombria, uma das ex-
tremidades da qual eutrohea-
va com a rua dos Jardins, 
dando a outra accesso pa ia o 
porto. 

O contramestre Victor Be-
ralle procurou a tabDleta do 
Chapéu vermelho. 

Um amplo chapéu, segundo 
a moda do tempo de Luiz X I I I , 
feito de madeira e pintado de 
cór vermelha muita acesa, 
estava dependurado no alto 
de uma porta de pequenas 
dimensões, e n i o tardou a 
chamar a attençilo do explo-

í t aò r . Victor Beralle ábrtu re-
solutamente aquella porta e 
entrou. 

Uma grande turba de mari-
nheiros, de carregadores e de 
cavouqueiros, se achava api-
nhada em grupos em uma sala 
mio muito vasta e completa-
mente impregnada do um fu-
mo, proveniente do mau taba 
oo, que suíTocava. 

No fundo daquella sala en-
contrava-se um corredor nao 
muito comprado, que dava 
accesso para tres ou quatro 
gabinetes pequenos, cujas ja-
nellas, guarnecidas do solidos 
varões de ferro, olhavam para 
Bobre dois pedaçoB de terre-
no, a que os proprietários do 
estabelecimento davam o pom-
poso nomo de jardins, mas 
que estavam alastrados do de-
trictos de toda a especie, ago-
ra moio oecultos por debaixo 
da neve. 

L V 
O contramestre Victor Be-

ralb , depois de lançar cm re-
dor de si uin olhar investiga-
dor, dirigiu-se por entre a 
multidão para uma especie de 
throno grotesco, junto do qual 
lidava no serviço dos fregue-
zes o patrão do estabeleci-
mento. 

—Queira dar-rae um cálix 
de rhuiji, disse o contrames-
tre, dirigindo-se ao patrão. Ve-
nho aqui epperar uma pessoa. 

—Quer Ir esperar em um 
gabinote, onde estará un i » A 
sua vontade ? -

—Quero, sim. 
—Tenha A bondade de on-

trar naquelle que mais lhe 
agradar, tornou o taberneiro, 
indicando o corredor, em que 
já fatiámos. Estilo todos de-
soccupados. Vae j á se r servi-
do, senhor. 

Victor Beralle atravessou de 
novo por eütro a multidfto, 
chegou á entrada do corredor 
e peuetrou no primeiro gabino 
te que se lhe deparou. 

Além do uma janella, mu-
nida de grades de ferro, que 
deitava para um dos jardins, 
cuja existencia já mencioná-
mos, aquelle pequeno compar-
timento tinha uma porta envi-
draçada, que eommunicava 
com a sala principal do esta-
belecimento, e que era guar-
necida de cortinas brancas, 
em tempos muito remotos, e 
agora de uma côr indecisa e 
vaga, que nao podia de modo 
algum ser determinada. 

Logo atraz de Victor Beral-
le entrou o servente do esta-
beleciin?nto, levando na raao 
uma pequena bandeja desbo-
tada e sobre esta uma garrafa 
de rhum e um copo. 

Depois de collocar a bande-
ja sobre a mesa, o servente 
sahiu e fechou a porta. 

O mancebo começou a sa-

dsixou passar um quarto de 
h«ra pouco mais ou raenoa, 
par» dar uma tal ou qual ap-
parencia de vordaflo ao pretex-
to, npresentado por elle. 

Em seguida sahiu do gabi-
«ete reservado, o voltou a 
foliar com o patrão do estabe-
lecimento, no qual disse, ao 
mesmo tempo que pagava a 
importaneia do cálix do rhum 
que bebera: 

—A pessoa que vim aqui 
esperar, deinora-se muito o 
eu nao posso estar a perder 
tempo. Voltarei aqui mais tar-
de. 

E sahiu tio estabelecimento. 
—Agora, disse elle de si 

para si logo que bo achou na 
rua, vou fazer o meu quarto 
de eentinella em frente da 
porta da prisão de Troyes. 

Um transeunte, a quem 'se 
dirigiu, indicou-lhe o caminho 
que devia seguir para chegar 
ali. 

Na occasiao em que atra-
vessava uuia pequena praça 
com passos rápidos, parou 
subitamente, dando todos os 
indícios de que estava possuí-
do da mais profunda surpresa. 

E diga-se a verdade: este 
sentimento era perfeitamente 
natural no mancebo. 

No outro lado da praça aca-
bava de ver Pascal Lantier, 
pae de Paulo, que entrava cm 

renc 
qual se fior sobre a porta do qi 

ia 
n seguinte iDBcripçBo: Ho 

tel do Aula. 
—Oh I oh I o patrfto aqui 

em Troyes I murmurou elle 
reflectindo e diligenciando ex-
plicar a bí proprio a razão de 
um tal facto. Eis um encontro 
que de nenhum modo eu po-
dia prever. Que demonio sig-
nifica tudo isto ? . 

E, depois do meditar duran-
te alguns momentos, nccres-
centou : 

—Realmente,pensando bem, 
vejo que nao tenho muita ra-
zão para me surprehender. O 
patrão pó ie ter negociou a 
tratar era Troyes, como em 
outra qualquer parte. 

E continuou a c a m i n h a r 
com passos uni poucos menos 
rápidos. 

Depois, coçando atraz da 
orelha, como quem medita, 
proseguiu : 

—No entretanto é um aca-
so-extraviigente encontrarmo-
no3 todos no mesmo dia, e á 
mesma hora, na mesma cidar 
de...o pae, o filho e o contra-
u.estre... 

Depois desta conclusão do 
seu monologo, Victor Beralle 
apres-ouo passo. 

Da rua do Port até á prisão 
de Troyes ha uma distancia 
não muito pequena, a qual era 
de certo muito maior para um 

I l i a f t t Î Ï n R e h o que, summuia-
m e n t y a d i r i g i d o p o r s i m p l e s i n - p a V 

dicaçOes pouco ciaras, perdia 
o rumo de espaço a espaço, e 
nfto poucas vezes se via obri-
gado a voltar á rectaguarda 
para entrar de novo no ver-
dadeiro caminho. 

Por fiin, Victor Beralle, de-
pois de muitas voltas, conse-
guiu chegar ao destino. 

Precisamente no momento 
em que fazia jilto em face da 
porta da prisão, acabava esta 
de feehar-se sobre o estudante 
de direito, que já nao foi vis-
to'pelo contramestre. 

'—E' nli a prisão, disso este 
ultimo de si para si. Agora te-
nho do esperar por estes sitios, 
visto que o sr. Paulo de cer-
to nao chegou ainda. 

Os nossos leitores sabem já 
que Victor Beralle se engana-
va sobre esto ponto. 

• * 
Acompanhemos agora no ia 

terior do edifício das prisões 
o filho de Piiscal Lantier, o 
qual estava cm couferencia 
com o guarda-portao. 

—Nao chegou ainda a hora 
das visitas, senhor, lhe dizia 
este ultimo. 

—Eu nao venho aqui fazer 

viBita. 
—Vem então fazer entre-

ga de um qualquer objecto 
com destino a algum preso 

—Também não. 

— Unicamente jJeíir tObft 

pequena informação, de qtie 

muito careço, na secretaria da 

prisüo, que peço me indique. 

— A h 1 vem em mau dia 1 

—Porque ? 

—Porque é hoje domingo e, 
salvo para auctorisar a sabida 
de um qualquer preso, que 
seja mandado por em liberda-
de, o que ainda assim só pôde 
ter logar ás oito lioraB da ma-
nha, es t i fechada a secretaria 
durante todo o dia, e eó abri-
rá para um caso excepciona) e 
muito urgente. 

—Está fechada a secretarial 
exclamou Paulo Lantier com 
a mais manifesta contrarieda-
de. Eis um acaso que me pre-
judica em extremo, pois que 
precisava da informação em 
que falei, sem perda de tem-
po. 

—Não poderá por ventura 
prestar-lha o sr. chefe dos 
guardas ? 

—E ' muito provável que 
pudesse. Mas ser-me-á possível 
falar-lhe ? 

A h ! sem duvida alguma, 
senhor. Vou mandal-o acom-
panhar até 03 quartos delle. 

(Contimia) 

Peitoral de Cambará 
d o S o u z a S o a r e s 

Approvado pela Exma . Junta de Hy-
giene do Rio de Janeiro, privilegiado por 
Decreto do Governo e premiado com 
CINCO medalhas de 1." CLASSE por di-
Tereas Academias e Exposições. 

Remedio GARANTIDO e muito acre-
ditado pelos Ber.s effeitos maravilhosos na 
è&ra das afecções pulmonares, bron-
chites, rouquidão, astlima , coqueluche c 
tosses de toda a especie. 

Attestado por abahsados médicos do Bra-
sil e estrangeiro, e por innuiucras pessoas 
curadas. 

A' venda nas prineipaes pharmacias do 
Brasil, Rio da Prata c Portugal . 

Pedidos do folhetos com attostados de 
curas ao seu auctor, J . A l .VAKES DE 
SOUZA SOARES, cm Pelotas Rio Gran-
de rtr. Onl 

S A B O N E T E S 

m e d i c a m e n t o s o » 

De G R I M A U L T E C * 

SABONETE SULFUROSO contra as 

borbulhas, is manchas o as diversas 
erupções que scmanifestào na pelle. 

SABONETE SULFURO-ALCAUNO 

chamado sabonete de Uelmerick, 
contra a sarna, a tinlia, malhas 
escamosas o a pityriase do couro 
cabelludo. — 

SABONETE DE ALCATRAO DA NO-

RUEGUA empregado nos mesmos 
casos que o precedente. 

SABONETE OE AC IDO PHENICO 
preservativo e antiopideraico. 

SABONETE CE ALCATRAO COM 

BORAX contra as affecçõcs cuta-
Dcas, chronicas ou ligeiras, crostas 
de leite, dartros, eczema. 

Deposito em PARIS, 8, rua YM:«. 

D e p u r a t i v o ( l c W e r n c e k 

DE 

Plantas da flora brasileira 

Cnra completamente as 

U l c e r a s c l i r o n i e a s 

D a r l h r o s 

E c z e m a s 

F e r i d a s 

K l i o i i m a t i s m o 

G o t t a 

O s e i i < j u r { j i l a m c n t o s <Io 

i i ç j u i l o O ( l o l > u ç o 

e a s a i i f j i n a s d o p e i t o . 

Touas as affecçõcs da vista que 

se manifestam em pessôas que ti-

veram syphilia ou rhenmatismo. 

afio radicalmente curadas com este 

poderoso remedio vegetal. 

DF.rOISTO 

R u a d o s O u r i v e s , 7 3 

14-..) 

H M l » 
V E N D A D E T E R R E N O S 
O s a b a i x o a s s i g n a d o s , a g e n t e s d o 8 f t í i i C 0 E l f O L S I C S O -

K 2 S T & n e s t a c a p i t a ! , s e r ã o e R C o n t r a d o s t o d o s o s d i a s 

u t e ã s d a s ( O h o r a s d a m a n h ã á s 3 d a t a r d e , n o e a o f i p t o p i o i 

á K S J f t D O C O K I W i E R C I O , 2 6 , S O B R A O Ü . 

B i s p a n d o d e t o d a s a s p l a n t a s d o s t e r r e n a s d o m e s -

m o B a n c o , p r e s t a r ã o a s i n f o r m a ç õ e s q u e f o r e m p e o i d a s 

p o r a q u e l t e s q u e d e s e j a r e m a d q u i r i r q u a l q u e r q u a n t i d a -
d e d e t e r r a s , a c o m e ç a r p eSa U L I A C A R D . 9 I , s s t n e n t r e a 

5 " e S " p a r a d a s d a E s t r a d a d e F e r r o C e n t r a ! . 

As condirdes de venda suo ao alcance de todos 

Seríio preferidos os occupantes que tiverem Ijcrafeiíorias 

15—8. , , 

E. Gr. de Mou r a Lacerda 
Urbano de Macedo 

a imTai" jrwncwirTZ ai 

Papel ele 

e m b r u l h o 

I V o s í e e s c i ' i ( > t o r i o , a 7 $ a 

a r r o b a . 

I F E R R O 

lUEVENNE 
Ú n i c o opp rovado 

[i l tAcadomladtMadloinadiParin 
CURA I 

ANEMIA, CHLOROSE. DEBILIDADE 
Elljir 1 Kilo ia "Unlor, déi Fsbrictnts" 

l i , Hat desBeaui-ArU, Paru. 

I F E R R O 

I Q u s v e n n s 
! O m a i s Gconoinlco, 
o ú n i c o Fe r rug i noso Ina l-
te r áve l nos puises quentes. 

EXIOin O BRLLO DA 

"Union des Fabricants"! 

piLlUUS 
0,DB. A U J K 

F U B G A T I V A S 

D E P U R A T I V A S 

O Regenerador do Sangue 
A' V E N D A 

em todas as pharmacias c drogarias 
do Brasil [ 4 . . . ] 

O cirurgiâo-dentista Annibal Vitral^ cu-
ra qualquer dente por mais dorido "que 
seja, em 24 horas, com um processo de 
sim invenção. Obtura d amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito ou mas-
sa, por 8&000. Obtura a ouro por l ' J$ 
a 25$. 

Restaura dentes a ouro, por maii' d<f-
fieil que seja por 25,$ a 40$. (não em-
pregando o processo brusco ao martello\ 
Limpa os dentes e os torna alvos por 5$ 
a 20$. Extrae dentes sem dôr por 
Colloca dentaduras com ou sem chapas; 
dentes a pivot, corôas de ouro e incrus-
trações de brilíiantes. Tracta dus molés-
tias da boeca e corrigeas anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos sfto garantidos 
por muitos annos c praticados sem a mi-
nima dôr, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, no consultorio caprichosamente in-
stallado, com todas as condições liygie-
nicas e com apparelhos dos mais moder-
nos, observando a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelos metnodos dos mais con 
summados da cirurgia dentaria. 

Consultas c operações, das 8 horas ás 
4 da tarde. 

B u a d e S . B e n t o , 3 1 

S o b r a d o 

FOLTTHEAMA-CONCEETO 
Empresa: C . SEGUIN & C. 

HOJE 
REGENTE da 0RC1IESTRA : DACLIi\ 

Director : C.VTEVíiSON 

Quinta-feira, 8 de maio — 
S o i r é e s e l e c t e 

Noite em que Be reúne a fina flôr da sociedade paulistana 

S e g u n d a e s t r é a das cantoras 

M l l e . M a r g u e r i t e D o l n e r 
chanteuse mondaine 

E DE 

Mme. Cecilia Dubois 
cantante cosmopolita, nas suas projecções luminosas 

E n t r a t o d a a t r o u p e 

O BIOGRAPHO AMERICANO 
com ama nova projeeçSo lominosa f 

m a r i n h a 

â's 8 3/4 horas Nào ha senhas 

j l m i n h S , sexta-feira, 9 de maio, e s t r é a de M l l e . De 
! • C o r r e , cantora de dicção. 

TEMESTE- ESTRÉA8 de M l l e C a n d a u P r i n ç a , çan-

b franceza. O a A m e l y s , duettistes cascadeurs. O e ¥a-

» • o a s . o» 8 homens voadores, trabalhando em o tra-

• * ' d o t h e a t r o . 

E s t e p o i l s r c s a t ó n i c o n e r v i a o é e m p r e g a d o 

c o m g r a n d e v a n t a g e m p a r a c o m b a t e r a p r o s t r a ç ã o 

n e r v o s a , a n e u r a s ü i e n i a , a s t h e m a s i n t e l l e c í u a e s , d i -

g e s t õ e s o c i r e s i l a t í r i a , tíyspepsias, f r a q u e z a d o s 

o r g a m s o t s . e t s . 

D e p o s i t o ( $ e r a l 

1 úq SetsíTíbf0, 135 — Bis da feaira 

K m S . P a u l o : 

B a r u e l <8c O . . 
30—2 . . 

S DE i i 
Ioduretok Ferro inalteraysl 1 

Approvadas pela, Academia, de Medicina de Ps,riz. O 

EIT: m u i t a s m o l é s t i a s d e p e n d e n t e s d o d e s e n v o l v i m e n t o 

e x c e s s i v o d o s y s t e m a l y n i p h a t i c o , o u c m c o n n e x S o c o m a 

C h l o r o s o , a C a c h e x i a e s c r o f u l o s a , a S y p l i i l i s c o n s t i t u -

c i o n a l , o R a c h i t i s m o , e t c . , 03 m é d i c o s d e s e j a v a m a d m i -

n i s t r a r o i o d o a o m e s m o t e m p o q u e o f e i r o , e s t a a s s o c i a ç ã o 

d a n d o o s m e l h o r e s r e s u l t a d o s . 

A f i r m a d o S r . B L A N C A R D n ' u m r o t u l o v e r d e o o scllo 

de garantia da União dos fabricantes, p e r m i t t e m a o s m é d i c o s 

1 d i s t i n g u i r o s v e r d a d e i r o s . f r a s c o s d a s f a l s i f i c a ç õ e s o u d a s 

i m i t a ç õ e s . — - — 
I D O S E : 2 a 6 P í l u l a s carta d i a . 

C ad a P i l n l a con t ém O gr. 05 da l odure to d o ferro. 

O 

D E P O S I T O G E R A L : 40 . R u a Bonapar te , P A R I Z . 

LÃ 
ftffieiíia de Costuras e Confecções 

R e c e b e u m g r a n d e s g r H m @ n f a d e 

" V e t i t * « r a p s " 

p a r a c o s t u m e s " T r e S H c n r " 

R u a de S. Bento, 14 
10-6 

bra : AVOGi, MIES mtPAS, f l f f « M1ICC, W M A Jo SAXCffE, etc. 

£ o farro §m ettido pv«; m a i a aeXtwo quo IM outron forruiinotct 9 malt tolertdo; 
' Mt9 Irrita o eitomâgo como 09 forrou llquldo9 ou tolurêft; um $abor Mo estraga 09 dentaa: 4 
* E t porqttt S uma dan raran praparapfca a»« tem a i 

A P P R O V A Ç A O OA A C A D E M I A DE M E D I C I N A OE P A R I S . ; 
o seu e m p r e g o foi au to r t sado pala J u n t a d» Hygiene do Rio-da-Janeiro. 

yíKBE-SE : )• EU pA; 2* BK ORAOEAS. 

2 2 , R u a Nova d o O u v i d o r , 2 2 — R I O 

Mnclilnas |inrn Imprcss.to d» n . m i i l í O T i . 

Tintas preta» e (lo oflre» do t i l « . ò n n . I . R D * . 

Uatpilat do compuslçtio do r o m i i n R »'• 

Typos dc l i m a i K t v K l R . s»« : i i ;\OT. etc. 

1U.S3S para rôlos, pó.- para dourar. 

rapeis paia Jornacs e obraa, em fardos o bobinas. 

Aitigos para enc-dernaçào. 

Arressorios para zincograplila c gravadores. 

Motores a «.-.7., potrolco, gaioliiia, t l I A H E l o * « j i n „ 

Material de electricidade, d ínamos, lâmpada-; eléctricas, II"*. 

carvões, etc. 

Sortimento c deposito geral de artigos para as artes graphicas. 

a e n » » m o l » i m p o r l n i K c III J IP JCACRO P r r ç w mn i l l r o « 

Para orçamentos, preços, indicações, installaçõcs c instrucçOos praticas 

du pessoal, dirigir-se a m i l l i r T 

Endereço te lograph ico T E R L A M B — l t i o , 

•-' > p-

arope lie Dusart 
CONTENDO O LACTO-PHOSPHATO de CAL 

APPROVADOS PELA J U N T A D ' 1 I Y G I E N E u o H I O - D E - J A N E I R O 

OLaCtO-PIlOSplWtO d e c a l contido no X A R O P E o 

no V INHO de DUSART ó o mais poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. Klio fortifica o endi-

reita os ossos das crani<;as liadnlicastorna vigorosos e 
activos os adolescentes molles e lynipliaticos o os quo 
monstrão-se fatigados pelo crescimento rápido. 

As mulheres (jravidas fazendo uso do V INHO ou do 
XAROPE de DUSART ssupportão bem o seu estado, 
sem fatiga, sem vomitos, e dão a luz a cretinças fortes 
e vigorosas. O LdCtO-PtlOSpIlCltO de Cdl torna rico o 
leito das A ma* e preserva ascreanças da Diarrliéa verde e 
das moléstias próprias da cpoca do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dentição é fácil e opera-se sen: convulsões. 

Deposito em Paris, 8, rae Vivienne, e nas prineipaes Fiiarmacias. 

" j L - ^ 7 I S O S " " M • X " ' ' X 1 V X O Q 

Pbtmtatê. I 

H a m b u r g S ü d a m e r i k a n i s c h e P a m p f s o l i i f l M r t s G c s e l l s c l i a f t 

BKHVirO ESFnclAI. KNT1IB SANTOS 1Î HAMl'UItOO, COM E8CAI.A8 1'KI.U 
Kl O ill: JANKlllO, n AIM A £ I.ISUOA 

B r t K i c l Ï V ^ j p E i r a E u r o p a . : ( ílusario 'JH de maio 

( J'uiilo -1 de junho 

O I'AitUKrl! AI.I.KMÀO 

Capt. 11 ItUijc 

Saliirá r.o dia H do maio, para o 

R i o , B a h i a , K3ade:i>a, L i s b ô a e H a m b u r g o 

O PAtiUKTi: AL.1,1.MAO 

l i 
Cap/. J. E. FELD Al AN A 

Sah irá no dia li d»; maio, para o 

R i o , B a l v a , l a d e i r a , L i s b ô a « C h e r b o u r g o e 

H a m b u r g o 

P r o r o d « B <Fo I I » « l a w s o p a r o M H V I O Í I , 1 3 5 $ . 

A C o n » | i n n ! i i « \ c i u í o p a n s a i j c n s <Io I a < ; l a s s c p a r a 

< h ^ i l i o i i r « ( < » j i o I q p p r ç o d o I I » . — 7 . I O O . 

Todos OH vapores desta Companhia têin a bordo cozinheiro portugnez. Fornc-
ce:n vinho dn inosa aos passageiros dc íi* classo. 

Todos os paquetes «ia Companhia silo de i-onstr»'. <;ão moderna, íllnminados a 
hiz «•IcftrirM. possuindo esplendidas aeconunoda^òes para passageiros d« 1* e 3* classe. 

Para fretes, passagens e mais in formares com os agentes : 

£ ] . J o l i n s t o n & C o m p . 

RDA D O COMMERCIO, 16—S. PAULO 

N a v i í r a z i o n c í l c i i c r a l o I t a l i a n a 

Societá Riunite Florio & Rubait ino 

<> p i i q u c t o 

operado em Santos até o dia 25 de maio, saliirá. depois da indispensável de-
mora, para 

R I O D E J A N E I R O , G É N O V A E N Á P O L E S 

tcceitando passageiros [ara Marselha e Barcelona, eom transbordo cm Oeijova. 

Este paouete posmíe esplendidas occommodarfles para passageiros de classe 
distiricta e 3 * classe. 

l * r e < ; o « l a « p » m a ( | e n s i d e 3 * . c l a s s e | t n r a M a r w -

l l i a , ( i n n v v a © \i«| io l<-8 , I r s . , o u r o , 1 5 0 ; p a r a l l a r c - e -

l o u a , I r s . , o u r o , 1 7 5 . 

N. B . — O s bilhetes de 3* classe * io vendidos açs ara. passageiros exeinsi-
Taraente p«la agencia geral de pasaagens de 3* elosM á rna 8 . Bento, n. 29. 

Para passagem de classe dístincta dirigire-se aoa agentes: 

E m S . P a u l o — J o ã o C r i e i o l a & C . — R u 15 d t I i r i i b r i J O 

E b S a n t o s - A . H o r i t a & C . - B i a V i s c u i t fe E u B i u c i , 18 

Viagem r ap i da 

ã m M A I , A R E A L I N G I . E Z A | 

h c p v t ç o q u i n z c n n l o u t r o S a n l o s o l ' u r o p a 

S Mil DAS MO X IMA S 

M A O D A L E N A 10 de junho 

C L Y D E "7 dc niaio 

0 WAOSinCO F. IIAI'IDI) PAQl'ETE 1XQI.EZ j 

esperado em Santos no dia 13 de maio, sah i r í par» 

m o , 

B a H l a , 

P e r n a m b u c o , 

L i s t o ô a , 

V i g o , 

C H E R B O U R G e 

S o u t h a m p t o n 

O v a p o r C L Y I H 5 s a l i i r á « l o S u n t o a n o d i a 1 3 « I o 

m i i i u p a r a H u e i n i s - A i r o s , l e v a n d o p a K S i U | e ! r i ) S , 

Passagens ilircclan paru Hamburgo, Itrrmen, Antuérpia, Rotterdam r oa-
trás cidadcs continental»; Xma- York (conforme sen! informado na aijcncia); são 
cmittiitan nos mesmos termos ijuc as ite Southampton. 

A Royal Mail' S. I». C°., dc accordo com a Pacific S. N. C . ° , eniitte bilhe-
tes dc ida e volta dc 1" e 2" classes para Europa com direito dc voltar em qual-
quer vupor das duas companhias. 

Também podem o» srs. passageiros interromper a viagem seguindo com ou 
tro vapor. 

Pa ra fretes, passagens e mais informações com a 

Agencia tia Mata Ileal Ingleza em S. Paulo: 

Una de S. Bonto, 41 (sobrado)—Caixa do correio, K 

L A L I G U I t E B R A S I L I A N A 
S o c i e f à A i í o n y i n a d i N a v i g a z i o n e 

O F A O U K T 1 - ; 

F l é U m b e r t o 
esperado em Santos uhr o dia 11 dc maio, saliirá, depois da indispensável demora, 
para o I t IO DE JANE IRO , 

G é n o v a ; e W a p o l e s 
acccitnndo passageiros para Marselha r. tíarcclona com transbordo oni Génova, 

Este paquete possuo esplendidas accommodações para passageiros de 1* c 3* 
Nápoles, 

enova c Nápoles, classe frs. ouro lãU ; U 
ouro. 175. 

classe.—Prcros das nassagens de I a classe para (renova e Nápoles, frs. ouro 500 ; 
Marselha, Génova c Nápoles, íi elusse frs. onro l«r)0 ; Darcelona, 'á A classe frs. 

. 175. 

N . B . — O s bilhetes de 3* classe silo veuUi los nos srs. passageiros pela agencia 
geral de passagem» de 3* classe, rua de S. Bento, . 

Para passagens dc I a classe e mais informações, dirigirem-se aos agentes: 

l C n i Í S . P a u l o : 

BRICCOLA & C.—Rua 15 do Novembro, 30 
EM S A N T O S : 

A. FIORITA & C.—Rua Vicconde do Rio Branco, n. 10 

Liverpool Brasil and River Plate Steamers 
L i i i l i n , L a m p o r t & H o l t 

s r n v i ' 0 DE rA'iSAOElKOS PAHA NEW-VOCI 

I IYKON, de Santos , , 
» do l i io 

WOSDSWORTH , do Rio 
TKNNYSON, de Santos . 

. do l i io 

üí ' de maio 
ü de junho 

17 de Junho 
23 de junh« 

2 de julho 

O P A Q U E T E COLERIDGE 
Uluminaâo n /as eicctrica 

saliirá do R I O T)E J A N E I R O , no dia 17 de maio, para 

N E W - Y O R K 

Recebe passageiro» de 1* e 3" classes par» o porto acima e par» 

Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário 0 tem 
a bordo medico e criada. Viagem mais rapida que via Inglaterra e sem oa incon-
venientes de baldeaç&o. 

Preço da passagem, cm 3" classe, do R i o de Janeiro para New-York 
(dollars moeda americana). 

Os paquete» Tenngton e Bgron t ím camarote» superiores da 1* a 8 " ctaisec. 
1'ara passagem e mais i n fo rmares trata-se : 

Em 8. PAULO , com 

G E O H . B R O D I E , p u a J o s é B o n i f a c i o , n . 3 5 

Em BANTOS, cora os agentes 

V. 8. Ilampshire & 0. Ld. Roa 15 d« Novembro, 2$ 
E no R]0, com os agentes 

^ H O B T O H M E O A W * a U X 

MV A PRIMEIRO DM MAMVO. 6ê 
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